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Anexo 1 – Relatório de Ensaios Acústicos

Anexo 2 – Paisagem

Anexo 3 – Capítulo VI do Relatórios Síntese do EIA
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ADITAMENTO AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL

1. Descrição geral do projeto® ¯ ° ± 9 > ² ® 1 ³ ´ ® µ ® ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 7 ¹ 9 > ® ® ± ´ ® µ 9 6 6 ± 6 1 º > ® 6 µ ¹ 2 1 > ² ® 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 6³ ´ ® µ ® ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 7 ¹ 9 > ® ® ± ´ ® µ 9 6 6 ± 6 1 º > ® 6 µ ¹ 2 1 > ² ® ¶ 1 6 5 > ? 2 ® ² 0 7 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ¯¿ ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 7 ¹ 9 > ® ® ± ´ ® µ 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ¹ 9 6 À ; 3 Á Â Ã Ä Å ® ± 0 ¯ / ® 1 ® 0 ½ 0 8 1 6 ¾6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ? 6 1 Æ > ± ? 2 ® µ ® 9 0 ´ 7 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 6 : Ç Ã 3 ³ ´ 6¶ 6 1 7 > 2 > 1 Æ ® ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 7 ¹ 9 > ® ® ± ´ ® µ 9 6 À 3 È É Â Ã Ä Å ® ± 0 ¯ ¿ ? ? > 7 3 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 3® ¶ ¼ ? 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 3 ¶ 6 1 7 > 2 > 1 Æ ® ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 7 ¹ 9 > ® ® ± ´ ® µ 6 ? 2 > 7 ® 9 ® 9 6 À È 3 Ê É Â Ã Å ® ± 0 ¯8 ¯ » ? ² µ ® 1 6 ² 6 1 ³ ´ ® µ ® 6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 ® 5 ® µ ® 9 6 ² ® 8 0 ? ³ ´ 6 ? 6 1 Æ > 7 ¶ µ ® ± 2 ® 9 ® 3 ´ 7 ® 5 6 Ì ³ ´ 6 ¹ 1 6 Í 6 1 > 9 0± ® ¶ Æ º ¯ < : 9 0 Î ® ¶ ¯ ° ° ° ´ 7 ² 0 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 9 6 : Ï ; 7 6 ± ® ¶ Æ º ¯ : ; 9 0 7 6 ? 7 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ¹1 6 Í 6 1 > 9 ® ´ 7 ® 6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 6 : À ; 7 ¯/ 0 1 µ ® ¶ ? 0 3 ± ® ¶ Æ º ¯ < : 9 0 Î ® ¶ ¯ ° ° ° 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 Í 0 > 1 6 Í 6 1 > 9 0 ³ ´ 6 ® 6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 ®5 ® µ ® 9 6 ² ® 8 0 ? 6 1 ® 9 6 : Ï ; 7 3 ? 6 ± 9 0 0 ? 6 ´ ² 0 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 ² 0 1 1 6 2 0 : À ; 7 3 2 ® µ ² 0 7 0 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 0 ± ®¶ Æ º ¯ : ; 9 0 7 6 ? 7 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ¯ Î 0 ± 5 ¹ 7 1 6 ® µ · ® 1 ³ ´ 6 2 0 9 ® ? ® ? ² 0 ± 2 ® 8 > µ > Ì ® · Ò 6 ? ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ? ± 0 » ° ¿Í 0 1 ® 7 1 6 ® µ > Ì ® 9 ® ? ² 0 7 0 5 ® µ 0 1 ² 0 1 1 6 2 0 ¯² ¯ » ? ² µ ® 1 6 ² 6 1 ³ ´ ® µ ® 6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 0 ® ² 6 ? ? 0 ® ² 0 ± ? 2 1 ´ > 1 3 ´ 7 ® 5 6 Ì ³ ´ 6 ¹ 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± ® ¶ Æ º ¯ < : 9 0Î ® ¶ ¯ ° ° ° ´ 7 ² 0 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 9 6 < Ï ; 7 6 ± ® ¶ Æ º ¯ < Ê 9 0 7 6 ? 7 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ¹ 1 6 Í 6 1 > 9 ® ´ 7 ®6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 6 < À È 7 ¯/ 0 1 µ ® ¶ ? 0 3 ± ® ¶ Æ º ¯ < : 9 0 Î ® ¶ ¯ ° ° ° 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 Í 0 > 1 6 Í 6 1 > 9 0 ³ ´ 6 ® 6 Ë 2 6 ± ? ¸ 0 9 0® ² 6 ? ? 0 ® ² 0 ± ? 2 1 ´ > 1 6 1 ® 9 6 < Ï ; 7 3 ? 6 ± 9 0 0 ² 0 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 ² 0 1 1 6 2 0 < À È 7 3 2 ® µ ² 0 7 0 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 0 ± ®¶ Æ º ¯ < Ê 9 0 7 6 ? 7 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ¯ Î 0 ± 5 ¹ 7 1 6 ® µ · ® 1 ³ ´ 6 2 0 9 ® ? ® ? ² 0 ± 2 ® 8 > µ > Ì ® · Ò 6 ? ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ? ± 0 » ° ¿Í 0 1 ® 7 1 6 ® µ > Ì ® 9 ® ? ² 0 7 0 5 ® µ 0 1 ² 0 1 1 6 2 0 ¯9 ¯ » ? 2 > 7 ® 1 ® ? Æ 1 6 ® ? 2 0 2 ® > ? ® ® Í 6 2 ® 1 ¶ 6 µ 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 ± ® ? Í ® ? 6 ? 9 6 ² 0 ± ? 2 1 ´ · ¸ 0 6 6 Ë ¶ µ 0 1 ® · ¸ 0 ¯Î 0 ± Í > 1 7 ® ¾ ? 6 ³ ´ 6 ® ? Æ 1 6 ® ? 2 0 2 ® > ? ® ® Í 6 2 ® 1 ¶ 6 µ 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 ± ® ? Í ® ? 6 ? 9 6 ² 0 ± ? 2 1 ´ · ¸ 0 6 6 Ë ¶ µ 0 1 ® · ¸ 0 ? ¸ 0® ? ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ? 3 1 6 ? ¶ 6 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 3 ± 0 ?
Quadro V.2

r
Quadro V.3

� ² 0 ± ? 2 ® ± 2 6 ? 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 9 0» ° ¿ 3 6 ³ ´ 6 ® 8 ® > Ë 0 ? 6 1 6 ¶ 1 0 9 ´ Ì 6 7 ¯
Quadro V. 2– Estimativa das Áreas de Solo Afetadas na fase de construçãoÔ Õ Ö × Ø Ù Ö Ú Û Ø Ü Ø Ý Ù Ö Þ Ô Õ Ö × Ø Ù Ö ß Õ Ø à Ö á â ã à ä àå æ ç è é ê é ë ì í î ï ð é ñ ò æ ó æô ï è ë ì é õ ö ÷ í ø æ ó é ô é ñ ï å ì ï è ù ø é ú ú æ ï ø æ ñ ú ò è ì í è í ñ ø ÷ ì í ñ ó æ û ü ý ð ó éþ ï ÷ ï ó é ø ï ç æ ú ÿ ð � � � � � � ý� ï ÷ ï ó é ø ï ç æ ú ñ � æ î ï è ï ÷ é ÷ ï ï æ ï ø é ú ú æÿ ð � � ü � � ýô ÷ ï ò ï � æ è ð ï é ù é è æ � é è ï ó æ è ÿ ð � � û 	 
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Quadro V. 3 – Estimativa das Áreas de Solo Afetadas na Fase de ExploraçãoÔ Õ Ö × Ø Ù Ö Ú Û Ø Ü Ø Ý Ù Ö Þ � Ø � � Ý � Ù � � Ö Þ ß Õ Ø à Ö á â ã à ä àå æ ç è é ê é ë ì í î ï ð é ñ ò æ ó æô ï è ë ì é õ ö ÷ í ø æ ó é ô é ñ ï å ì ï è ù ø é ú ú æ ú ÿ ð � � � 	 ýô ÷ ï ò ï � æ è ð ï é ù é è æ � é è ï ó æ è ÿ ð � � 	 
 
� Ö Ù à Û � Ü 
 � � 	 ý6 ¯ » ? 2 > 7 ® 1 0 ? 5 0 µ ´ 7 6 ? 9 6 2 6 1 1 ® ? � ® 2 6 1 1 0 6 6 ? ² ® 5 ® · ¸ 0 � 6 ± 5 0 µ 5 > 9 0 ? ± ® 0 8 1 ® ¯4 0
Quadro Adit. 1

® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® ¾ ? 6 ® > ± Í 0 1 7 ® · ¸ 0 1 6 µ ® 2 > 5 ® � 6 ? 2 > 7 ® 2 > 5 ® 9 6 5 0 µ ´ 7 6 ? 9 6 ® 2 6 1 1 0 66 ? ² ® 5 ® · ¸ 0 6 ± 5 0 µ 5 > 9 0 ? ± ® 0 8 1 ® £
Quadro Adit. 1 – Movimentação de Terras� S Q � � � � � � � � �  ! Y " # $O % & Z O ' � ( ) * + , - * , . / 0 + 1 ( � 0 � * ,X T � # P O � Q Y S T 2 Z P % & P Z 3 4 S & P Z V Z P R O Z O ' 5 T S Z O '6 ) 7 8 ( ) * + 1 7 � * 1 * 9 9 0 ,: $ : N Q ' � Z S Z [ \ T Q U Q R Z # Z % Q � O Y R 4 & O Y U T' Q # Z P Z [ \ T U Z S Q P P Z ; Q % Q S Z 4 # Z P Z # T ' S Q P O T PP Q & S O 4 O < Z [ \ T: = 3 R Q ' ' T ' Z R T Y ' S P & O P : > ? � ? @ ? � A @ : ? � : B A � CB = D Z # Z S Z ' : B A A � E A @ : ? � F A � CF = V 4 Z S Z G T P � Z ' : > A � F A � A @ : ? � : H A � C F F A � C: $ B I ' R Z ; Z [ \ T Q � S Q P P Q Y T U Q J & Z 4 J & Q P Y Z S & P Q < Z� Y R 4 & O Y U T P Q � T [ \ T U T ' # P T U & S T ' Q ' R Z ; Z U T ': = 3 R Q ' ' T ' Z R T Y ' S P & O P : > ? � ? � A @ B � : > ? � CB = V 4 Z S Z G T P � Z ' : > A � F A � A @ F � F K A � CF = D Z # Z S Z ' : B A A � E B � > A A � C> = L Z 4 Z U Q X Z M T ' A @ ? � A $ H ? � : A B � C : A A N � C: $ F 3 S Q P P T Q P Q % & 4 Z P O < Z [ \ T R T � S Q P P Z ' Q ' R T 4 O O U Z ' @# T P R Z � Z U Z ' U Q Q ' # Q ' ' & P Z � P Q O � Z U Q A @ ? �Z # R ' R T � # Z R S Z [ \ T R T � � Q O T ' � Q R S Y O R T ': = 3 R Q ' ' T ' Z R T Y ' S P & O P : > ? � ? � A @ > � B T A � CB = D Z # Z S Z ' : B A A � E A @ F ? � N A � CF = V 4 Z S Z G T P � Z ' : > A � F A � A @ N � H > A � C> = L Z 4 Z U Q R Z M T ' B > A � A @ ? � A @ N � H > � C : B H > � CU ) 0 1 * 9 ( 0 ( ,B $ : V 5 T & S = L Q Y Z Y S V R T � A @ B A � U Q Q ' # Q ' ' & P Z Y Z# Z ; O � Q Y S Z [ \ T U Q Z R Q ' ' T ' : > ? � ? � A @ B � : > ? � C : > ? � CB $ B 3 P Q O Z Y Z ; Z 4 Z U Q R Z M T ' B > A � A @ ? � A @ F � F K � C F K � CB $ F W Q S \ T Z P � Z U T Q � G & Y U Z [ X Q ' U T 'Z Q P T % Q P Z U T P Q ' : F : : � C F : : � C
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Y T S Z ' ZZ [ \ � Z S Q P O Z 4 P Q ' & 4 S Z Y S Q U Z U Q R Z # Z % Q � ' Q P P P Q & S O 4 O < Z U T Y Z P Q R & # Q P Z [ \ T Z � M O Q Y S Z 4 U Q Z R Q ' ' T ' @ ; Z 4 Z ' Q # 4 Z S Z G T P � Z 'M [ \ ' � Z S Q P O Z O ' # P T ; Q Y O Q Y S Q ' U Z Q ' R Z ; Z [ \ T U Z ' ' Z # Z S Z ' ' Q P \ T Q � # P Q % & Q ' Y Z M Z ' Q U Q Z S Q P P T U T ' Z R Q ' ' T ' Q # 4 Z S Z G T P � Z 'R [ \ V S T & S = L Q Y Z Y S V Q Z P Q O Z ' Q P \ T T M S O U T ' Q � # Q U P Q O P Z U Z P Q % O \ TU [ 3 ' # 4 Z S Z G T P � Z ' ' Q P \ T Q Q Q R & S Z U Z ' @ ' Q � # P Q J & Q # T ' ' ] ; Q 4 @ Q � Z S Q P P T @ ' Q Y U T � T U Q 4 Z U Z ' Z # R ' Z � T Y S Z % Q � U T 'Z Q P T % Q P Z U T P Q '
2. Caracterização da situação de referência e avaliação de impactes

2.1. Qualidade do Ar® ¯ 4 ® ² ® 1 ® ² 2 6 1 > Ì ® · ¸ 0 9 ® ? > 2 ´ ® · ¸ 0 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® 9 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ® ® ± Æ µ > ? 6 ³ ´ ® µ > 2 ® 2 > 5 ®² 0 ± ² µ ´ ? > 5 ® 9 ® ³ ´ ® µ > 9 ® 9 6 9 0 ® 1 3 ² 0 7 8 ® ? 6 ± 0 ? 9 ® 9 0 ? ® ± ® µ > ? ® 9 0 ? ¯_ 0 > 6 Í 6 2 ´ ® 9 ® 3 ± 0 Î ® ¶ > 2 ´ µ 0 ° = 9 0 » ? 2 ´ 9 0 9 6 ° 7 ¶ ® ² 2 6 ¿ 7 8 > 6 ± 2 ® µ � » ° ¿ � 3 ´ 7 ® ® ± Æ µ > ? 6 ® 0 ?¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 ? ` > ¼ Ë > 9 0 9 6 » ± Ë 0 Í 1 6 � ½ a E � 3 ` > ¼ Ë > 9 0 9 6 ¿ Ì 0 2 0 � 4 a E � 3 / ® 1 2 Ð ² ´ µ ® ? 6 7 ½ ´ ? ¶ 6 ± ? ¸ 0� / Ç b c � 6 a Ì 0 ± 0 � a C � ¯ ¿ ? ² 0 ± ² 6 ± 2 1 ® · Ò 6 ? 9 6 ? 2 6 ? ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 ? Í 0 1 ® 7 ® 5 ® µ > ® 9 ® ? ¶ 0 1 ² 0 7 ¶ ® 1 ® · ¸ 0² 0 7 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e < ; : Å : ; < ; 3 9 6 : Ê 9 6 ? 6 2 6 7 8 1 0 6 ² 0 7 0 ? 5 ® µ 0 1 6 ? 1 6 ² 0 7 6 ± 9 ® 9 0 ? ¶ 6 µ ®a 1 º ® ± > Ì ® · ¸ 0 Ç ´ ± 9 > ® µ 9 ® ½ ® f 9 6 � a Ç ½ � ¯» ? 2 ® ® 5 ® µ > ® · ¸ 0 ¶ 6 1 7 > 2 > ´ 5 6 1 > Í > ² ® 1 ³ ´ 6 3 ± ® 6 ? 2 ® · ¸ 0 7 0 ± > 2 0 1 > Ì ® 9 ® � d ® 7 ® ? 9 0 g µ 0 � 3 ®³ ´ ® µ > 9 ® 9 6 9 0 ® 1 ¹ 3 9 6 ´ 7 ® 7 ® ± 6 > 1 ® º 6 1 ® µ 8 0 ® 3 ? 6 ± 9 0 ³ ´ 6 ¶ ® 1 ® 0 ? ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 ? 4 a E 6 ½ a E± ¸ 0 Ä 0 ´ 5 6 6 Ë ² 6 9 ^ ± ² > ® ? 9 0 = ® µ 0 1 d > 7 > 2 6 h 0 1 Æ 1 > 0 6 9 0 = ® µ 0 1 d > 7 > 2 6 ` > Æ 1 > 0 3 ³ ´ 6 1 ® ± Ð 5 6 µ 9 ®/ 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® ½ ® f 9 6 h ´ 7 ® ± ® 3 ³ ´ 6 1 ® ± Ð 5 6 µ 9 ® / 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® = 6 º 6 2 ® · ¸ 0 ¯ Ñ 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 / Ç b c 3 ® ¶ 6 ? ® 1 9 6 2 6 1 ? > 9 0 ¶ 0 ? ? Ð 5 6 µ 5 6 1 > Í > ² ® 1 6 Ë ² 6 9 ^ ± ² > ® ? 9 0 5 ® µ 0 1 µ > 7 > 2 6 9 > Æ 1 > 0 ± 0¶ 6 1 Ð 0 9 0 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 3 0 5 ® µ 0 1 µ > 7 > 2 6 ® ± ´ ® µ ¶ ® 1 ® ® / 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® ½ ® f 9 6 h ´ 7 ® ± ® ® 2 ´ ® µ 7 6 ± 2 6 9 6À ; i º Å 7 C ± ¸ 0 Í 0 > 6 Ë ² 6 9 > 9 0 ± 0 ? 2 1 ^ ? ® ± 0 ? 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 3 ¶ 6 µ 0 ³ ´ 6 ± ¸ 0 Ä Æ > ± ² ´ 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 9 06 ? 2 ® 8 6 µ 6 ² > 9 0 ± 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e < ; : Å : ; < ; 3 9 6 : Ê 9 6 ? 6 2 6 7 8 1 0 ¯ ¿ a Ç ½ ± ¸ 0 6 ? 2 ® 8 6 µ 6 ² 65 ® µ 0 1 6 ? 1 6 ² 0 7 6 ± 9 ® 9 0 ? ¶ ® 1 ® 0 ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 / ® 1 2 Ð ² ´ µ ® ? 6 7 ½ ´ ? ¶ 6 ± ? ¸ 0 ¯/ ® 1 ® 0 ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 a C 3 5 6 1 > Í > ² ® ¾ ? 6 ³ ´ 6 0 = ® µ 0 1 ¾ ¿ µ 5 0 ¶ ® 1 ® ¶ 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® ½ ® f 9 6 h ´ 7 ® ± ® 36 ? 2 ® 8 6 µ 6 ² > 9 0 ¶ 6 µ 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e < ; : Å : ; < ; 3 9 6 : Ê 9 6 ? 6 2 6 7 8 1 0 3 Í 0 > ´ µ 2 1 ® ¶ ® ? ? ® 9 0 ± ®6 ? 2 ® · ¸ 0 9 6 7 0 ± > 2 0 1 > Ì ® · ¸ 0 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 3 6 0 = ® µ 0 1 ¾ ¿ µ 5 0 ¶ ® 1 ® ® / 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® = 6 º 6 2 ® · ¸ 0® ¶ 6 ± ® ? Í 0 > ² ´ 7 ¶ 1 > 9 0 6 7 : ; ; j ¯ k 9 6 1 6 Í 6 1 > 1 ³ ´ 6 ¶ ® 1 ® 6 ? 2 6 ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 0 5 ® µ 0 1 1 6 ² 0 7 6 ± 9 ® 9 0¶ 6 µ ® a Ç ½ ¶ ® 1 ® / 1 0 2 6 · ¸ 0 9 ® ½ ® f 9 6 h ´ 7 ® ± ® � 7 ¹ 9 > ® 9 6 Á Ä 0 1 ® ? � ² 0 > ± ² > 9 6 ² 0 7 0 5 ® µ 0 1 µ > 7 > 2 69 6 < : ; i º Å 7 C 6 ? 2 ® 8 6 µ 6 ² > 9 0 ¶ 6 µ 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e < ; : Å : ; < ; 3 9 6 : Ê 9 6 ? 6 2 6 7 8 1 0 ¯¿ ? ? > 7 3 ² 0 ± ² µ ´ > ¾ ? 6 ³ ´ 6 0 ® 1 ² > 1 ² ´ ± 9 ® ± 2 6 � Æ 1 6 ® 9 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 6 9 ´ Ì > 9 ® ?² 0 ± ² 6 ± 2 1 ® · Ò 6 ? 9 6 9 > ¼ Ë > 9 0 9 6 6 ± Ë 0 Í 1 6 3 ¼ Ë > 9 0 ? 9 6 ® Ì 0 2 0 6 ¶ ® 1 2 Ð ² ´ µ ® ? 6 7 ? ´ ? ¶ 6 ± ? ¸ 0 3 ? 6 ± 9 0 3² 0 ± 2 ´ 9 0 3 ® ² 0 ± ² 6 ± 2 1 ® · ¸ 0 9 6 0 Ì 0 ± 0 1 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 6 µ 6 5 ® 9 ® ¯a 0 Ì 0 ± 0 ¹ ´ 7 ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 ? 6 ² ´ ± 9 Æ 1 > 0 3 1 6 ? ´ µ 2 ® ± 9 0 º 6 1 ® µ 7 6 ± 2 6 9 ® 2 1 ® ± ? Í 0 1 7 ® · ¸ 0 Í 0 2 0 ³ ´ Ð 7 > ² ®9 6 ² 6 1 2 0 ? ¶ 0 µ ´ 6 ± 2 6 ? ¶ 1 > 7 Æ 1 > 0 ? ± ® ® 2 7 0 ? Í 6 1 ® 3 6 7 ¶ ® 1 2 > ² ´ µ ® 1 9 0 ? ¼ Ë > 9 0 ? 9 6 ® Ì 0 2 0 � 4 a Ë � 69 0 ? ² 0 7 ¶ 0 ? 2 0 ? 0 1 º l ± > ² 0 ? 5 0 µ Æ 2 6 > ? � Î a = � 3 ? 0 8 0 6 Í 6 > 2 0 9 ® 1 ® 9 > ® · ¸ 0 ´ µ 2 1 ® 5 > 0 µ 6 2 ® ¯ ¿² 0 ± ² 6 ± 2 1 ® · ¸ 0 9 6 a C ± 0 ® 1 ® 7 8 > 6 ± 2 6 9 6 2 ¹ 7 3 ± ® Æ 1 6 ® 6 7 6 ? 2 ´ 9 0 3 5 ® µ 0 1 6 ? 7 ® > ? 6 µ 6 5 ® 9 0 ?² 0 7 ¶ ® 1 ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0 ´ 2 1 ® ? Æ 1 6 ® ? 9 0 ¶ ® Ð ? 7 ® > ? 9 6 ? 6 ± 5 0 µ 5 > 9 ® ? 6 ² 0 7 7 ® > 0 1 9 6 ± ? > 9 ® 9 6¶ 0 ¶ ´ µ ® ² > 0 ± ® µ ¯
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» ? 2 6 Í ® ² 2 0 ¶ 0 9 6 Í > ² ® 1 ® 9 6 5 6 1 ¾ ? 6 3 ² 0 ± Í 0 1 7 6 1 6 Í 6 1 > 9 0 3 � ² 0 ± Ó ´ ± · ¸ 0 9 6 5 Æ 1 > 0 ? Í ® 2 0 1 6 ? 39 6 ? > º ± ® 9 ® 7 6 ± 2 6 3 � 6 Ë > ? 2 ^ ± ² > ® 9 6 ² 0 2 ® ? 7 ® > ? 6 µ 6 5 ® 9 ® ? 3 � 9 > 1 6 · ¸ 0 ¶ 1 6 9 0 7 > ± ® ± 2 6 9 0 ? 5 6 ± 2 0 ?6 ® 0 ® Í ® ? 2 ® 7 6 ± 2 0 9 ® ? Æ 1 6 ® ? 7 ® > ? ´ 1 8 ® ± > Ì ® 9 ® ? 0 ± 9 6 ® 7 ® > 0 1 ² 0 ± ² 6 ± 2 1 ® · ¸ 0 9 6 7 0 ± ¼ Ë > 9 0 9 6® Ì 0 2 0 ± 0 ® 1 ® 7 8 > 6 ± 2 6 ¶ 1 0 7 0 5 6 1 6 ® · Ò 6 ? 9 6 9 6 ? 2 1 ´ > · ¸ 0 9 6 0 Ì 0 ± 0 ¯
2.2. Ambiente Sonoro® ¯ ¿ ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ® 1 0 ? ® ¾ 9 0 ? ¾ 5 6 ± 2 0 ? � Í 1 6 ³ ´ ^ ± ² > ® 6 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 7 ¹ 9 > ® ¶ 0 1 1 ´ 7 0 � ² 0 7 ? > º ± > Í > ² ® 9 06 ? 2 ® 2 Ð ? 2 > ² 0 1 6 µ ® 2 > 5 0 ® 0 µ 0 ² ® µ 6 Ë ® 2 0 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 � 6 ? 2 ® · ¸ 0¶ 1 ¼ ¶ 1 > ® 0 ´ 7 ¹ 9 > ® 9 0 1 6 º > 7 6 9 6 5 6 ± 2 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ± 0 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? � 3 ¶ ® 1 ® ² 0 7 ¶ µ 6 7 6 ± 2 09 ® 1 0 ? ® ¾ 9 0 ? ¾ 5 6 ± 2 0 ? 1 6 µ ® 2 > 5 ® ® 6 ? 2 ® · ¸ 0 ² µ > 7 ® 2 0 µ ¼ º > ² ® 9 6 = > µ ® Ñ 6 ® µ � _ > º ¯ ° = ¯ < À 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ®± 0 > 2 6 7 À ¯ : 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 � ¯ Ñ 6 Í 6 1 > 1 ® µ 2 ´ 1 ® ® ² > 7 ® 9 0 ? 0 µ 0 ® ³ ´ 6 ? ¸ 0 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? 0 ?9 ® 9 0 ? ¯4 ® ?

FIG.Adit. 1
6

FIG.Adit. 2
® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 ¾ ? 6 ® ? 1 0 ? ® ? 9 6 Í 1 6 ³ ´ ^ ± ² > ® 6 9 6 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 ? 30 8 2 > 9 ® ? ® 2 1 ® 5 ¹ ? 9 0 ? 9 ® 9 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± ® 6 ? 2 ® · ¸ 0 _ 1 ® º ® Â 0 1 9 ® 3 µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 ® ± 0 µ 0 ² ® µ 9 6> 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ¯ a ? 9 ® 9 0 ? Í 0 1 ® 7 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ® Ê ; 7 ® ² > 7 ® 9 0? 0 µ 0 3 9 ´ 1 ® ± 2 6 0 ¶ 6 1 Ð 0 9 0 9 6 9 6 Ì 6 7 8 1 0 9 6 < É É Ï ® ± 0 5 6 7 8 1 0 9 6 < É É É ¯

FIG.Adit. 1 – Rosa de frequência FIG.Adit. 2 – Rosa de velocidades8 ¯ » 7 Í ´ ± · ¸ 0 9 6 ? ? 6 ? ± 0 5 0 ? 9 ® 9 0 ? 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ´ 7 ® 1 6 ® ± Æ µ > ? 6 6 > 9 6 ± 2 > Í > ² ® · ¸ 0 9 0 � ? �1 6 ² 6 2 0 1 � 6 ? � ? 6 ± ? Ð 5 6 µ � 6 > ? � ¶ 0 2 6 ± ² > ® µ 7 6 ± 2 6 7 ® > ? 6 Ë ¶ 0 ? 2 0 � ? � ® 0 1 ´ Ð 9 0 ¶ 1 0 5 6 ± > 6 ± 2 6 9 0 / ® 1 ³ ´ 6» ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 6 ? ´ ® ® 7 ¶ µ > ® · ¸ 0 � ± ¸ 0 ¹ ± 6 ² 6 ? ? ® 1 > ® 7 6 ± 2 6 0 1 6 ² 6 2 0 1 ³ ´ 6 6 ? 2 Æ 7 ® > ?¶ 1 ¼ Ë > 7 0 ® ³ ´ 6 µ 6 ³ ´ 6 6 ? 2 Æ 0 ´ 6 ? 2 ® 1 Æ 7 ® > ? 6 Ë ¶ 0 ? 2 0 ® 0 1 ´ > 9 0 Ó Æ ³ ´ 6 ® � ? � 9 > 1 6 · ¸ 0 � Ò 6 ? � 9 05 6 ± 2 0 7 ® > ? Í 1 6 ³ ´ 6 ± 2 6 � ? � ¶ 0 2 6 ± ² > ® � 7 � ® ¶ 1 0 ¶ ® º ® · ¸ 0 9 ® ? 0 ± 9 ® ? ? 0 ± 0 1 ® ? ± 6 ? ? ® � ? � 7 6 ? 7 ® � ? �9 > 1 6 · ¸ 0 � Ò 6 ? � ® ´ 7 6 ± 2 ® ± 9 0 ® ¶ 6 1 ² 6 · ¸ 0 9 0 1 ´ > 9 0 � ¯` 6 ® ² 0 1 9 0 ² 0 7 0 ? 9 ® 9 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± ® 6 ? 2 ® · ¸ 0 9 6 _ 1 ® º ® Â 0 1 9 ® 3 ¶ ® 1 ® 0 µ 0 ² ® µ 9 6> 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 3 5 6 1 > Í > ² ® ¾ ? 6 ´ 7 ® ¶ 1 6 9 0 7 > ± l ± ² > ® 9 6 5 6 ± 2 0 ? 9 6? ´ 9 6 ? 2 6 � : j m � 3 ? 6 º ´ > 9 ® 9 ® 9 > 1 6 · ¸ 0 0 6 ? 2 6 � : : m � Å ± 0 1 0 6 ? 2 6 � < À m � ¯ » ? 2 6 ? 9 ® 9 0 ? ? ´ º 6 1 6 7³ ´ 6 3 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± 2 ® ® ? 9 > 1 6 · Ò 6 ? 7 ® > ? Í 1 6 ³ ´ 6 ± 2 6 ? 9 0 5 6 ± 2 0 3 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 0 ? ®± 0 1 0 6 ? 2 6 6 ® 6 ? 2 6 Å ? ´ 9 6 ? 2 6 ? 6 1 ¸ 0 0 ? ¶ 0 2 6 ± ² > ® µ 7 6 ± 2 6 7 ® > ? 6 Ë ¶ 0 ? 2 0 ? ® 0 ? > 7 ¶ ® ² 2 6 ? > ± 9 ´ Ì > 9 0 ?¶ 6 µ 0 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 6 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ®½ ´ ® 1 ¯

n

o
p qr s tu s tv s t w
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Ñ 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 0 ? ± ® Í 1 6 º ´ 6 ? > ® 9 6 Î ® 7 ¶ ® ± Ä ¼ 3 ® ± 0 1 0 6 ? 2 6 9 0 µ 0 ² ® µ9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 3 ® 9 > ? 2 l ± ² > ® ® 0 1 6 ² 6 2 0 1 7 ® > ? ¶ 1 ¼ Ë > 7 0 � ² 6 1 ² ® 9 6 : ; ; ; 7 � 6 ®2 0 ¶ 0 º 1 ® Í > ® 9 0 2 6 1 1 6 ± 0 3 ± ¸ 0 Í ® Ì 6 7 ¶ 1 6 5 6 1 ® 0 ² 0 1 1 ^ ± ² > ® 9 6 > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ? 0 8 1 6 0 7 6 ? 7 0 ¯ 4 0 2 6 ¾ ? 6³ ´ 6 0 Í ® ² 2 0 9 0 2 6 1 1 6 ± 0 3 6 ± 2 1 6 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 6 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? ? 6 ± ? Ð 5 6 > ? 7 ® > ?¶ 1 ¼ Ë > 7 0 ? 3 ? 6 9 6 ? 6 ± 5 0 µ 5 6 1 6 7 Í 0 1 7 ® 9 6 ² 0 µ > ± ® ? 6 ¶ 6 ³ ´ 6 ± 0 ? 7 0 ± 2 6 ? 6 9 6 0 2 > ¶ 0 9 6 ? 0 µ 0® 2 1 ® 5 6 ? ? ® 9 0 2 6 1 ´ 7 ® º 1 ® ± 9 6 ² ® ¶ ® ² > 9 ® 9 6 9 6 ® 8 ? 0 1 · ¸ 0 9 6 0 ± 9 ® ? ? 0 ± 0 1 ® ? 3 ¶ 1 0 5 0 ² ® ´ 7 ®® 2 6 ± ´ ® · ¸ 0 ? ´ 8 ? 2 ® ± ² > ® µ ± ® ¶ 1 0 ¶ ® º ® · ¸ 0 9 0 1 ´ Ð 9 0 ¯ ` 6 ? 2 6 7 0 9 0 3 ¶ 1 6 5 ^ ¾ ? 6 ´ 7 > 7 ¶ ® ² 2 6? ´ ¶ 6 1 > 0 1 ± 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 0 ? ® 6 ? 2 6 Å ? ´ 9 6 ? 2 6 9 0 µ 0 ² ® µ 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 19 6 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 3 ¶ ® 1 2 > ² ´ µ ® 1 7 6 ± 2 6 ± 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 0 ? ® ? ´ 9 6 ? 2 6 6 7 5 > 1 2 ´ 9 6 9 ®? ´ ® 7 ® > 0 1 ¶ 1 0 Ë > 7 > 9 ® 9 6 ® 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 6 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ¯4 0 2 6 ¾ ? 6 ² 0 ± 2 ´ 9 0 3 6 ² 0 7 0 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± 0 Î ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 ³ ´ 6 ® ¶ 6 ? ® 19 0 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ? 6 6 ± ² 0 ± 2 1 ® 1 6 7 6 7 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 3 �9 ® 2 ® 9 ® ? 7 6 9 > · Ò 6 ? 6 ± ® ? ² 0 ± 9 > · Ò 6 ? 9 6 ® 5 ® µ > ® · ¸ 0 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 6 ? 3 0 ± Ð 5 6 µ ? 0 ± 0 1 0 6 7 > 2 > 9 0 ± ¸ 06 1 ® ¶ 6 1 ² 6 2 Ð 5 6 µ Ó ´ ± 2 0 9 0 1 6 ² 6 2 0 1 ? 6 ± ? Ð 5 6 µ ® 5 ® µ > ® 9 0 ¯² ¯ Î ® ? 0 ? 6 ² 0 ± Í > 1 7 6 3 ± 0 ² 0 ± 2 6 Ë 2 0 9 0 ¶ 6 9 > 9 0 ± 0 ¶ 0 ± 2 0 ® ± 2 6 1 > 0 1 3 ³ ´ 6 ± ¸ 0 Ä Æ 1 6 ² 6 2 0 1 � 6 ? �? 6 ± ? Ð 5 6 µ � 6 > ? � > ? 0 µ ® 9 0 � ? � ¶ 0 2 6 ± ² > ® µ 7 6 ± 2 6 7 ® > ? 6 Ë ¶ 0 ? 2 0 � ? � 9 0 ³ ´ 6 0 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? 2 ´ 9 ® 9 0� Ä ® 8 > 2 ® · ¸ 0 9 ® ¶ 0 5 0 ® · ¸ 0 9 6 ¿ 5 6 · ¸ 0 9 0 Ç 6 > 0 � 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ® Í ´ ± 9 ® 7 6 ± 2 ® · ¸ 0 9 ®1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 2 > 5 > 9 ® 9 6 9 ® ? 7 6 9 > · Ò 6 ? ® ² f ? 2 > ² ® ? 1 6 ® µ > Ì ® 9 ® ? ± 0 ? 9 > ® ? < É 6 : ; 9 6 ` 6 Ì 6 7 8 1 0 9 6: ; < < 9 0 1 6 º > 7 6 9 6 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 9 ® ? 2 0 1 1 6 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ± 6 ? ? 6 ? 9 > ® ? 8 6 7 ² 0 7 0 9 0 1 6 º > 7 67 6 9 > 0 7 6 ± ? ® µ 6 ® ± ´ ® µ ¯ Î ® ? 0 ² 0 ± 2 1 Æ 1 > 0 3 ± 6 ? ? 6 � ? � 1 6 ² 6 2 0 1 � 6 ? � 2 6 1 Æ ³ ´ 6 ? 6 1 5 6 1 > Í > ² ® 9 0 0² ´ 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 9 0 ? 1 6 ³ ´ > ? > 2 0 ? ® ² f ? 2 > ² 0 ? 9 0 Ñ Â Ñ ² 0 7 7 6 9 > · Ò 6 ? ® ² f ? 2 > ² ® ? ¯ ` 6 1 6 Í 6 1 > 1 ³ ´ 6 ® 0/ ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 2 ® 7 8 ¹ 7 ? 6 ® ¶ µ > ² ® 0 ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 9 6 > ± ² 0 7 0 9 > 9 ® 9 6 ² ´ Ó ® ® ± ® µ > ? 6 ± ¸ 0Í 0 > > ± ² µ ´ Ð 9 ® ± 0 » ° ¿ 3 ¶ 6 µ 0 ³ ´ 6 9 6 5 6 1 Æ ? 6 1 6 Í 6 2 ´ ® 9 ® 3 > º ´ ® µ 7 6 ± 2 6 ² 0 7 ® 9 6 5 > 9 ®Í ´ ± 9 ® 7 6 ± 2 ® · ¸ 0 9 ® 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 2 > 5 > 9 ® 9 6 9 ® ? 7 6 9 > · Ò 6 ? ® ² f ? 2 > ² ® ? Í ® ² 6 ® 0 1 6 º > 7 6 9 6Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 9 ® ? 2 0 1 1 6 ? 6 ¼ µ > ² ® ? ¯ ¿ ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ® > ± 9 ® 1 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 9 0 ? 6 ± ? ® > 0 ? ® ² f ? 2 > ² 0 ?1 6 ® µ > Ì ® 9 0 ? ¯4 0 ² 0 ± 2 6 Ë 2 0 9 0 ¶ 0 ± 2 0 ® ± 2 6 1 > 0 1 ² 0 ± ² µ ´ > ¾ ? 6 ± ¸ 0 6 Ë > ? 2 > 1 6 7 1 6 ² 6 2 0 1 � 6 ? � ? 6 ± ? Ð 5 6 µ � 6 > ? � > ? 0 µ ® 9 0 � ? �¶ 0 2 6 ± ² > ® µ 7 6 ± 2 6 7 ® > ? 6 Ë ¶ 0 ? 2 0 � ? � 9 0 ³ ´ 6 0 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? 2 ´ 9 ® 9 0 � Ä ® 8 > 2 ® · ¸ 0 9 ® ¶ 0 5 0 ® · ¸ 0 9 6¿ 5 6 · ¸ 0 9 0 Ç 6 > 0 � ¯` ´ 1 ® ± 2 6 ® ² ® 1 ® ² 2 6 1 > Ì ® · ¸ 0 9 ® ? > 2 ´ ® · ¸ 0 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® ± ¸ 0 Í 0 > ® 5 ® µ > ® 9 0 0 ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 9 6> ± ² 0 7 0 9 > 9 ® 9 6 ¶ 6 µ 0 Í ® ² 2 0 9 0 ? ± Ð 5 6 > ? ? 0 ± 0 1 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± ¸ 0 ? 6 1 6 7 > ± Í µ ´ 6 ± ² > ® 9 0 ? ¶ 6 µ 0/ ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ¯ a 1 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 9 0 6 ± ? ® > 0 ® ² f ? 2 > ² 0 1 6 ® µ > Ì ® 9 0 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 0 6 7® ± 6 Ë 0 ® 0 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 6 ® 9 > 2 ® 7 6 ± 2 0 3 ® ? ? > ± ® µ ® ² 0 7 0 ¶ 1 > ± ² > ¶ ® > ? Í 0 ± 2 6 ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 0 2 1 Æ Í 6 º 01 0 9 0 5 > Æ 1 > 0 6 ® ± > 7 ® > ? 3 1 6 Í 6 1 > ± 9 0 ® > ± 9 ® ³ ´ 6 ® ¶ 6 ? ® 1 9 0 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6/ 6 ± ® ½ ´ ® 1 ? 6 6 ± ² 0 ± 2 1 ® 1 6 7 6 7 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 0 ± Ð 5 6 µ ? 0 ± 0 1 0 6 7 > 2 > 9 0 ¶ 6 µ 0 ? 7 6 ? 7 0 ? ± ¸ 06 1 ® ¶ 6 1 ² 6 2 Ð 5 6 µ Ó ´ ± 2 0 9 0 1 6 ² 6 2 0 1 ? 6 ± ? Ð 5 6 µ ® 5 ® µ > ® 9 0 ¯¿ ® ± Æ µ > ? 6 9 0 1 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 9 0 6 ± ? ® > 0 ® ² f ? 2 > ² 0 3 ± 0 7 6 ® 9 ® 7 6 ± 2 6 3 ¶ 0 ± 2 0 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �6 ¶ 0 ± 2 0 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 3 ¶ 6 1 7 > 2 6 ² 0 ± ² µ ´ > 1 ³ ´ 6 3 0 ? ± Ð 5 6 > ? ? 0 ± 0 1 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± 0¶ 0 ± 2 0 9 6 7 6 9 > · ¸ 0 ? ¸ 0 6 ? ? 6 ± ² > ® µ 7 6 ± 2 6 9 6 2 6 1 7 > ± ® 9 0 ? ¶ 6 µ 0 1 ´ Ð 9 0 9 6 2 1 Æ Í 6 º 0 1 0 9 0 5 > Æ 1 > 0 31 6 º > ? 2 ® ± 9 0 ¾ ? 6 0 ? 5 ® µ 0 1 6 ? 7 ® > ? 6 µ 6 5 ® 9 0 ? 9 ´ 1 ® ± 2 6 0 ¶ 6 1 Ð 0 9 0 9 > ´ 1 ± 0 ¯ ` ´ 1 ® ± 2 6 0 ? ¶ 6 1 Ð 0 9 0 ?6 ± 2 ® 1 9 6 ² 6 1 6 ± 0 2 ´ 1 ± 0 3 ® 1 6 9 ´ · ¸ 0 9 ® ® 2 > 5 > 9 ® 9 6 Ä ´ 7 ® ± ® 6 ² 0 ± ? 6 ³ ´ 6 ± 2 6 7 6 ± 2 6 9 0 2 1 Æ Í 6 º 01 0 9 0 5 > Æ 1 > 0 3 ± 0 µ 0 ² ® µ 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 3 2 1 ® 9 ´ Ì ¾ ? 6 ± ´ 7 ® 1 6 9 ´ · ¸ 0 6 Ë ¶ 1 6 ? ? > 5 ® 9 0 ? ± Ð 5 6 > ? ? 0 ± 0 1 0 ? ¯Ñ 6 Í 6 1 6 ¾ ? 6 ® > ± 9 ® ³ ´ 6 0 ? 9 ® 9 0 ? 9 ® 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 9 0 5 6 ± 2 0 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6/ 6 ± ® ½ ´ ® 1 ± ¸ 0 ® ? ? > ± ® µ ® 7 9 > Í 6 1 6 ± · ® ? ? > º ± > Í > ² ® 2 > 5 ® ? 6 7 2 6 1 7 0 ? 9 6 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 7 ¹ 9 > ® 3 ² 0 7 0? 6 ¶ 0 9 6 5 6 1 > Í > ² ® 1 ± 0
Quadro Adit. 2

3 ³ ´ 6 ¶ 0 ? ? ® 7 Ó ´ ? 2 > Í > ² ® 1 ® 5 ® 1 > ® · ¸ 0 9 0 ? ± Ð 5 6 > ? ? 0 ± 0 1 0 ?0 8 ? 6 1 5 ® 9 0 ? 6 ± 2 1 6 0 ¶ 6 1 Ð 0 9 0 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® 9 > ´ 1 ± 0 3 6 0 ? ¶ 6 1 Ð 0 9 0 ? 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® 6 ± 2 ® 1 9 6 ² 6 1 6± 0 2 ´ 1 ± 0 ¯
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4 0 Î ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 ® ® ± Æ µ > ? 6 9 0 ² ´ 7 ¶ 1 > 7 6 ± 2 0 9 0 Ñ 6 º ´ µ ® 7 6 ± 2 0Â 6 1 ® µ 9 0 Ñ ´ Ð 9 0 2 6 5 6 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® · ¸ 0 ® ® ± Æ µ > ? 6 9 6 ® 7 8 0 ? 0 ? ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 ? � Î 1 > 2 ¹ 1 > 0 9 0 ? = ® µ 0 1 6 ?d > 7 > 2 6 9 6 » Ë ¶ 0 ? > · ¸ 0 6 Î 1 > 2 ¹ 1 > 0 9 6 ° ± ² 0 7 0 9 > 9 ® 9 6 3 ² 0 ± ² µ ´ > ± 9 0 ¾ ? 6 ³ ´ 6 ® 7 8 0 ? ? 6 1 ¸ 0² ´ 7 ¶ 1 > 9 0 ? 9 ´ 1 ® ± 2 6 ® Í ® ? 6 9 6 6 Ë ¶ µ 0 1 ® · ¸ 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 6 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6» ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 ¯` 6 Í 0 1 7 ® ® ¶ 6 1 7 > 2 > 1 ´ 7 ® ® ¶ 1 6 ² > ® · ¸ 0 9 ® ? ² 0 ± 9 > · Ò 6 ? ® ² f ? 2 > ² ® ? ® 2 ´ ® > ? 3 ² 0 7 0 1 > º 6 7 ± 0¶ ® 1 ³ ´ 6 6 ¼ µ > ² 0 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 ¾ ? 6 ® > ± 9 ® ® ?
FIG.Adit. 3

6
FIG.Adit. 4

3 ® ? ³ ´ ® > ? ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 0 ?7 ® ¶ ® ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 ² 0 1 1 6 ? ¶ 0 ± 9 6 ± 2 6 ? � ? ² 0 ± 9 > · Ò 6 ? 6 Ë > ? 2 6 ± 2 6 ? 3 ¶ 1 6 5 > ® 7 6 ± 2 6 � 6 ± 2 1 ® 9 ® 6 7Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 9 0 ± 0 5 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 ¯

FIG.Adit. 3 - Mapa de Ruído LDEN relativo à situação atual, em 2D

FIG.Adit. 4 - Mapa de Ruído LN relativo à situação atual, em 2D
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� � � � � � � � ! � � ! � � ! � � ! � � ! � � � � � � � � ! � � � � � �
Î 0 7 0 ¶ 0 9 6 7 0 ? 5 6 1 > Í > ² ® 1 ¶ 6 µ ® ? ® ± 2 6 1 > 0 1 6 ? Í > º ´ 1 ® ? 3 0 1 ´ Ð 9 0 ² 0 7 0 1 > º 6 7 ± 0 ¶ ® 1 ³ ´ 6 6 ¼ µ > ² 0 9 6/ 6 ± ® ½ ´ ® 1 ± ¸ 0 2 6 7 6 ± 6 1 º > ® ? ´ Í > ² > 6 ± 2 6 ¶ ® 1 ® ? 6 1 ® ´ 9 Ð 5 6 µ ± 0 ? 1 6 ² 6 2 0 1 6 ? ? 6 ± ? Ð 5 6 > ? ¯a ? 7 ® ¶ ® ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 ® 9 > ? 2 1 > 8 ´ > · ¸ 0 6 ? ¶ ® ² > ® µ 9 0 ? 5 ® µ 0 1 6 ? ® ? ? ´ 7 > 9 0 ? ¶ 6 µ 0 ?> ± 9 > ² ® 9 0 1 6 ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 1 6 º ´ µ ® 7 6 ± 2 ® 1 6 ? d 9 6 ± 6 d ± 3 � ² 0 2 ® 9 6 À 3 ; 7 ® ² > 7 ® 9 0 ? 0 µ 0 3 6 7¶ 0 ? > · ¸ 0 ² ® ´ 2 6 µ ® 1 � ® ? ? ´ 7 > ± 9 0 ´ 7 ® 9 > 1 6 · ¸ 0 9 0 5 6 ± 2 0 Í ® 5 0 1 Æ 5 6 µ � ¶ 1 0 ¶ ® º ® · ¸ 0 ? 0 ± 0 1 ® 6 72 0 9 ® ? ® ? ? > 2 ´ ® · Ò 6 ? ® ± ® µ > ? ® 9 ® ? � ¯ » ? 2 6 ? 7 ® ¶ ® ? Í 0 1 ® 7 6 µ ® 8 0 1 ® 9 0 ? ² 0 7 1 6 ² ´ 1 ? 0 ® 0 ¶ 1 0 º 1 ® 7 ®9 6 ² Æ µ ² ´ µ 0 ® ± 2 6 1 > 0 1 7 6 ± 2 6 9 6 ? ² 1 > 2 0 �   1 ¡ 6 µ ¢ £ Ó ® 6 1 / 1 6 9 > ² 2 0 1 � 3 9 6 ® ² 0 1 9 0 ² 0 7 ® ? 9 > ? ¶ 0 ? > · Ò 6 ?9 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e < À Ï Å : ; ; Ï 3 9 6 Ê < 9 6 Ó ´ µ Ä 0 3 6 ² 0 7 ® ? 1 6 ² 0 7 6 ± 9 ® · Ò 6 ? ® ¶ µ > ² Æ 5 6 > ?² 0 ± ? 2 ® ± 2 6 ? ± 0 9 0 ² ´ 7 6 ± 2 0 ¤ ` > 1 6 2 1 > Ì 6 ? ¶ ® 1 ® ® » µ ® 8 0 1 ® · ¸ 0 9 6 Ç ® ¶ ® ? 9 6 Ñ ´ Ð 9 0 ¤ 3 ¶ ´ 8 µ > ² ® 9 0¶ 6 µ ® ¿ º ^ ± ² > ® / 0 1 2 ´ º ´ 6 ? ® 9 0 ¿ 7 8 > 6 ± 2 6 3 6 7 9 6 Ì 6 7 8 1 0 9 6 : ; < < ¯
Quadro Adit. 2 – ¥ Velocidade média e direção do vento, à altura das pás dos 

aerogeradores, e à data e hora em que decorreram as campanhas de medição¦ § ¨ § © ª « ¨ ª ¬ ­® ­ ¬ ¯ ° ± ª © ­ ² ³ ª ¬ ª ¬ ­² ­ ´ ­ ² µ « ¶ ¯ § · ¸ · ¸ ¹ º ¬ ¯ § » ¹ ¼ ½ ¾ ¦ ¯ ² ­ ° ± ª¿ ² ­ ¬ ª ¹ ¯ « § « ¨ ­À Á Â À Ã Â Ã Ä À Ã Å À Æ Ç È Ã É ÊË Ì È Ä Í ËÉ Ç È Î Í ËÃ Ä Â À Ã Â Ã Ä À Ã Å À Æ Ï È Ð Í ËË Ï È Ð Í ËÉ Ï È À Í Ë¿ 0 8 ? 6 1 5 ® · ¸ 0 9 0 ? 9 ® 9 0 ? ² 0 ± ? 2 ® ± 2 6 ? ± 0 ³ ´ ® 9 1 0 ® ± 2 6 1 > 0 1 6 ® ? ´ ® ² 0 7 ¶ ® 1 ® · ¸ 0 ² 0 7 ® 1 0 ? ®9 6 Í 1 6 ³ ´ ^ ± ² > ® 6 ² 0 7 ® 1 0 ? ® 9 6 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 ? 3 0 8 2 > 9 ® ? ® 2 1 ® 5 ¹ ? 9 0 ? 9 ® 9 0 ? 1 6 º > ? 2 ® 9 0 ? ± ®6 ? 2 ® · ¸ 0 _ 1 ® º ® Â 0 1 9 ® 3 µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 ® ± 0 µ 0 ² ® µ 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 36 Ó Æ ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ? ± ® ® µ Ð ± 6 ® ® � ¶ 6 1 7 > 2 6 7 ² 0 ± ² µ ´ > 1 ³ ´ 6 ® ? 7 6 9 > · Ò 6 ? ® ² f ? 2 > ² ® ? 1 6 ® µ > Ì ® 9 ® ?? ¸ 0 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 2 > 5 ® ? Í ® ² 6 ® 0 1 6 º > 7 6 9 6 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 9 ® ? 2 0 1 1 6 ? 6 ¼ µ > ² ® ? 3 2 6 ± 9 0 ¾ ? 61 6 º > ? 2 ® 9 0 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 ? 9 6 5 6 ± 2 0 ² 0 7 ¶ 1 6 6 ± 9 > 9 ® ? 6 ± 2 1 6 0 ? Ï 6 0 ? Á 3 È 7 Å ? 6 9 > 1 6 · Ò 6 ?¶ 1 6 9 0 7 > ± ® ± 2 6 ? 9 6 ½ » 6 4 a 3 6 ? 2 ® ± 9 0 6 ? 2 6 ? 9 ® 9 0 ? 9 6 ® ² 0 1 9 0 ² 0 7 ® > ± Í 0 1 7 ® · ¸ 0 9 ® ? 1 0 ? ® ?9 6 Í 1 6 ³ ´ ^ ± ² > ® 6 5 6 µ 0 ² > 9 ® 9 6 ? ¯
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9 ¯ ¿ 9 > ² > 0 ± ® µ 7 6 ± 2 6 � _ > º ¯ ° = ¯ < j ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ± 0 > 2 6 7 j ¯ < 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6� ² µ ® ? ? 6 ? 9 6 6 ? 2 ® 8 > µ > 9 ® 9 6 � 3 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 ´ 7 ® Í > º ´ 1 ® 6 ³ ´ > 5 ® µ 6 ± 2 6 3 7 ® ? 8 ® ? 6 ® 9 ® 6 7 9 ® 9 0 ?7 ¹ 9 > 0 ? ® ± ´ ® > ? ² 0 7 ? > º ± > Í > ² ® 9 0 6 ? 2 ® 2 Ð ? 2 > ² 0 ¯¿ ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® ¾ ? 6 3 ± ® Í > º ´ 1 ® ? 6 º ´ > ± 2 6 3 ® ? ² µ ® ? ? 6 ? 9 6 6 ? 2 ® 8 > µ > 9 ® 9 6 9 6 / ® ? ³ ´ > µ µ 3 9 6 2 6 1 7 > ± ® 9 ® ? ®¶ ® 1 2 > 1 9 6 9 ® 9 0 ? 7 ¹ 9 > 0 ? ® ± ´ ® > ? 3 0 8 2 > 9 0 ? ± ® 2 0 1 1 6 7 6 2 6 0 1 0 µ ¼ º > ² ® µ 0 ² ® µ > Ì ® 9 ® ± 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 09 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 3 ¶ ® 1 ® 0 ? 2 1 ^ ? ¶ 6 1 Ð 0 9 0 ? 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® ¯ ¿ ® ± Æ µ > ? 6 9 ® 9 > ? 2 1 > 8 ´ > · ¸ 0 6 5 > 9 6 ± ² > ® ³ ´ 6 36 7 2 0 9 0 ? 0 ? ¶ 6 1 Ð 0 9 0 ? 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® 3 ® ² µ ® ? ? 6 9 6 6 ? 2 ® 8 > µ > 9 ® 9 6 ® 2 7 0 ? Í ¹ 1 > ² ® ¶ 1 6 9 0 7 > ± ® ± 2 6 ¹® ² µ ® ? ? 6 ` 3 0 ´ ? 6 Ó ® 3 ² µ ® ? ? 6 µ > º 6 > 1 ® 7 6 ± 2 6 6 ? 2 Æ 5 6 µ ¯

FIG.Adit. 5 Ñ Ocorrência das classes de estabilidade na cumeada onde se encontra o Parque 

Eólico de Pena Suard 6 º 6 ± 9 ® 9 ® ? ² µ ® ? ? 6 ? 9 6 6 ? 2 ® 8 > µ > 9 ® 9 6 �Ò Ó Ô Õ Õ Ö Õ × Ö Ø Ô Õ Ù Ú Û Ó Ó Ò Ó Ô Õ Õ Û Ü Û Ý Ô Þ ß à3 á & O S T O Y ' S P ; Q 4W á T U Q P Z U Z � Q Y S Q O Y ' S P ; Q 4X Y Q & S P TN 2 O % Q O P Z � Q Y S Q Q ' S P ; Q 4I á T U Q P Z U Z � Q Y S Q Q ' S P ; Q 4â I ' S P ; Q 46 ¯ Ñ 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 � ? > 7 ´ µ ® · ¸ 0 6 Í 6 2 ´ ® 9 ® ± 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 3 6 ? ² µ ® 1 6 ² 6 1 ? 0 8 1 6³ ´ ® µ ® ® µ 2 ´ 1 ® 9 ® Í 0 ± 2 6 ? 0 ± 0 1 ® ? > 7 ´ µ ® 9 ® 6 ³ ´ ® µ 0 ± Ð 5 6 µ 9 6 ¶ 0 2 ^ ± ² > ® ? 0 ± 0 1 ® ³ ´ 6 µ Ä 6 ¹® ? ? 0 ² > ® 9 0 ¯Î 0 7 0 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± 0 ¶ 0 ± 2 0 j ¯ Ê 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 3
Quadro V.7

3 ® ® µ 2 ´ 1 ® 9 ® 2 0 1 1 6 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 19 6 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 � ® µ 2 ´ 1 ® 9 ® Í 0 ± 2 6 ? > 7 ´ µ ® 9 ® � ¹ 9 6 Á È 7 6 0 ± Ð 5 6 µ 9 6 ¶ 0 2 ^ ± ² > ® ? 0 ± 0 1 ®® ? ? 0 ² > ® 9 0 ® 0 7 6 ? 7 0 ¹ 9 6 < ; À 3 ; 9   � ¿ � ¯Ñ 6 Í 6 1 6 ¾ ? 6 ® > ± 9 ® ³ ´ 6 0 ? 7 ® ¶ ® ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 ® 9 > ? 2 1 > 8 ´ > · ¸ 0 6 ? ¶ ® ² > ® µ 9 0 ? 5 ® µ 0 1 6 ?® ? ? ´ 7 > 9 0 ? ¶ 6 µ 0 ? > ± 9 > ² ® 9 0 1 6 ? 9 6 1 ´ Ð 9 0 1 6 º ´ µ ® 7 6 ± 2 ® 1 6 ? d 9 6 ± 6 d ± 3 � ² 0 2 ® 9 6 À 3 ; 7 ® ² > 7 ®9 0 ? 0 µ 0 3 6 7 ¶ 0 ? > · ¸ 0 ² ® ´ 2 6 µ ® 1 � ® ? ? ´ 7 > ± 9 0 ´ 7 ® 9 > 1 6 · ¸ 0 9 0 5 6 ± 2 0 Í ® 5 0 1 Æ 5 6 µ � ¶ 1 0 ¶ ® º ® · ¸ 0? 0 ± 0 1 ® 6 7 2 0 9 ® ? ® ? ? > 2 ´ ® · Ò 6 ? ® ± ® µ > ? ® 9 ® ? � ¯

ã äåæçè éêë ìíîï ð ñ ò ó ó ô ó õ ô ô ó ö ò ÷ ø ñ ø õ ò õ ôù ú û ü ý þ ÿ ý � � ü � � � � ü � þ � û ü ý þ
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2.3. Fatores Ecológicos:® ¯ Î ® 1 ® ² 2 6 1 > Ì ® 1 ® Æ 1 6 ® 9 6 6 ? 2 ´ 9 0 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± 2 ® ® ² µ ® ? ? > Í > ² ® · ¸ 0 9 0 ° 7 ¶ 0 1 2 ® ± 2   > 1 9 ¿ 1 6 ®� °   ¿ � 3 ´ 7 ® ² µ ® ? ? > Í > ² ® · ¸ 0 9 ® ½ 0 ² > 6 9 ® 9 6 » ´ 1 0 ¶ 6 > ® ¶ ® 1 ® 0 » ? 2 ´ 9 0 9 ® ? ¿ 5 6 ? ³ ´ 6 3 6 7 8 0 1 ®? 6 7 6 ? 2 ® 2 ´ 2 0 µ 6 º ® µ 3 6 5 > 9 6 ± ² > ® ® ? ´ ® > 7 ¶ 0 1 2 l ± ² > ® ¶ ® 1 ® ® ? ® 5 6 ? 6 6 ? 2 6 5 6 ± ® 8 ® ? 6 9 ®² µ ® ? ? > Í > ² ® · ¸ 0 9 6 7 ´ > 2 ® ? Æ 1 6 ® ? ² 0 7 0 � 0 ± ® ? 9 6 / 1 0 2 6 · ¸ 0 » ? ¶ 6 ² > ® µ ¶ ® 1 ® ¿ 5 6 ? � � / » ? � ¯¿ Æ 1 6 ® 9 6 6 ? 2 ´ 9 0 > ± ? 6 1 6 ¾ ? 6 ± ® ? ´ ® 2 0 2 ® µ > 9 ® 9 6 ± 0 ½ Ð 2 > 0 9 6 ° ± 2 6 1 6 ? ? 6 Î 0 7 ´ ± > 2 Æ 1 > 0 � ½ ° Î �¿ µ 5 ¸ 0 Å Ç ® 1 ¸ 0 � / � Î a 4 ; ; ; Ê � 3 0 ³ ´ ® µ ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® µ > 7 > 2 6 ? ² 0 > ± ² > 9 6 ± 2 6 ? ² 0 7 ´ 7 ® ² 0 ± Ä 6 ² > 9 ®Æ 1 6 ® 9 6 > 7 ¶ 0 1 2 l ± ² > ® ¶ ® 1 ® ® ? ® 5 6 ? � °   ¿ � / � ; À É � ¯/ 0 1 9 6 Í > ± > · ¸ 0 3 ® ? °   ¿ ? ² 0 1 1 6 ? ¶ 0 ± 9 6 7 ® µ 0 ² ® > ? ¶ 1 > 0 1 > 2 Æ 1 > 0 ? ¶ ® 1 ® ® ² 0 ± ? 6 1 5 ® · ¸ 0 9 6 ® 5 6 ? 6 7¶ 6 1 > º 0 6 µ 0 ² ® µ 9 6 0 ² 0 1 1 ^ ± ² > ® 9 6 ´ 7 6 µ 6 5 ® 9 0 ± f 7 6 1 0 9 6 6 ? ¶ ¹ ² > 6 ? 9 6 ® 5 6 ? ¯½ 6 º ´ ± 9 0 ® Í > ² Ä ® 2 ¹ ² ± > ² ® 9 ® °   ¿ ½ 6 1 1 ® ? 9 0 ¿ µ 5 ¸ 0 6 Ç ® 1 ¸ 0 � / � ; À É � Í 0 1 ± 6 ² > 9 ® ¶ 6 µ ® ½ ¶ 6 ® 3? ¸ 0 1 6 Í 6 1 6 ± ² > ® 9 ® ? ¶ ® 1 ® 6 ? 2 ® ? ½ 6 1 1 ® ? < À Ï 6 ? ¶ ¹ ² > 6 ? 9 6 ® 5 6 ? 3 9 ® ? ³ ´ ® > ? ® µ º ´ 7 ® ? 1 ® ¶ > ± ® ? 9 66 µ 6 5 ® 9 0 > ± 2 6 1 6 ? ? 6 0 1 ± > 2 0 µ ¼ º > ² 0 3 ± 0 7 6 ® 9 ® 7 6 ± 2 6 � 	 
 � � 
 � � � � � � 
 � 3 	 
 � � 
 � � � � � � � 
 � 3 � � 
 
 � �� � � � � � � � 
 � 3 � � � � � � � � � � � 
 � 
 � 6 � 
 � � � 
 � � ¯/ 0 1 0 ´ 2 1 0 µ ® 9 0 3 ® ? � / » ² 0 1 1 6 ? ¶ 0 ± 9 6 7 ® Æ 1 6 ® ² 0 7 6 ? 2 ® 2 ´ 2 0 µ 6 º ® µ 3 2 6 ± 9 0 ? > 9 0 ² 1 > ® 9 ® ? ® 0® 8 1 > º 0 9 ® ` > 1 6 2 > 5 ® ¿ 5 6 ? 2 6 ± 9 0 ¶ 0 1 8 ® ? 6 0 ? ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 ? 9 6 Í > ± > 9 0 ? ¶ 6 µ ® � 
 � � � 
  � ! � � � � � � � 
 � � � �¶ ® 1 ® ® > 9 6 ± 2 > Í > ² ® · ¸ 0 9 ® ? °   ¿ " ? ¯ Î 0 ± 2 ´ 9 0 ® °   ¿ / � ; À É ± ¸ 0 9 6 ´ 0 1 > º 6 7 � ² µ ® ? ? > Í > ² ® · ¸ 0 9 ®7 6 ? 7 ® Æ 1 6 ® ² 0 7 0 � / » ¯ ¿ ? ? > 7 3 ® 7 6 ? 7 ® ± ¸ 0 ¶ 0 ? ? ´ Ð ³ ´ ® µ ³ ´ 6 1 ¶ 1 0 2 6 · ¸ 0 µ 6 º ® µ 6 ? ¶ 6 ² > Í > ² ®6 7 2 6 1 7 0 ? ® 5 > Í ® ´ ± Ð ? 2 > ² 0 ? 3 ´ 7 ® 5 6 Ì ³ ´ 6 ® ? °   ¿ " ? ± ¸ 0 ² 0 ± Í 6 1 6 7 ³ ´ ® µ ³ ´ 6 1 6 ? 2 ® 2 ´ 2 0 µ 6 º ® µ ¯8 ¯ 4 ® ¶ Æ º > ± ® < : Ï 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = � ¶ 0 ± 2 0 < < ¯ Ê � 1 6 Í 6 1 6 ¾ ? 6 ³ ´ 6 ® ± 0 1 ¾ ± 0 1 9 6 ? 2 6 9 ® Æ 1 6 ® 9 6> 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 ? 6 ? > 2 ´ ® 0 ½ ° Î ¿ µ 5 ¸ 0 ¯ » ? 2 6 9 ® 9 0 6 ? 2 Æ > ± ² 0 1 1 6 2 0 3´ 7 ® 5 6 Ì ³ ´ 6 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 6 ? 2 Æ > ± ? 6 1 > 9 0 ± 0 ½ ° Î ¿ µ 5 ¸ 0 ¾ Ç ® 1 ¸ 0 6 ® ± 0 1 ¾ ± 0 1 9 6 ? 2 6 9 0/ ® 1 ³ ´ 6 4 ® 2 ´ 1 ® µ 9 0 ¿ µ 5 ¸ 0 ¯ » ? 2 6 ® ? ¶ 6 2 0 9 6 5 6 1 Æ ? 6 1 ² 0 1 1 > º > 9 0 ¯Î 0 7 0 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± ® ¶ Æ º > ± ® Ï ; 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = �
ponto 8.2

� 6 ² 0 7 0 ? 6 ¶ 0 9 6 5 6 1 > Í > ² ® 1 ± ® _ ° Â° = ¯ < É # ¿ Æ 1 6 ® ¶ 1 6 5 > ? 2 ® 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 6 ± ² 0 ± 2 1 ® ¾ ? 6 > ± ² µ ´ Ð 9 ® 3 ± ® ? ´ ® 2 0 2 ® µ > 9 ® 9 6 3± 0 ½ Ð 2 > 0 9 6 ° ± 2 6 1 6 ? ? 6 Î 0 7 ´ ± > 2 Æ 1 > 0 � ½ ° Î � ¿ µ 5 ¸ 0 Å Ç ® 1 ¸ 0 � / � Î a 4 ; ; ; Ê � $ ¤ 3 ¶ 0 1 0 ´ 2 1 0 µ ® 9 0 3 ¹® > ± 9 ® 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± ® ¶ Æ º > ± ® Ï Ê 9 0 7 6 ? 7 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ³ ´ 6 # $ 0 / ® 1 ³ ´ 6 4 ® 2 ´ 1 ® µ 9 0 ¿ µ 5 ¸ 0 � / 4 ¿ d �� ² 1 > ® 9 0 ¶ 6 µ 0 ` 6 ² 1 6 2 0 ¾ d 6 > ± ¯ e : Ê j Å Á Ê 3 9 6 Á 9 6 Ó ´ ± Ä 0 � 3 ³ ´ 6 ? 6 > ± ? 6 1 6 ± ® ? ´ ® 2 0 2 ® µ > 9 ® 9 6 ± 0 ½ ° Î¿ µ 5 ¸ 0 Å Ç ® 1 ¸ 0 3 µ 0 ² ® µ > Ì ® ¾ ? 6 ® ® ¶ 1 0 Ë > 7 ® 9 ® 7 6 ± 2 6 Ï 3 È % 7 ® ± 0 1 9 6 ? 2 6 9 ® Æ 1 6 ® 6 7 ® ± Æ µ > ? 6 ¤ ¯` 6 ? 2 ® Í 0 1 7 ® 3 ± ® ¶ Æ º > ± ® < : Ï 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = �
ponto 11.3

� 9 6 5 6 µ 6 1 ¾ ? 6 # $ 6 Ë > ? 2 ^ ± ² > ® ® 4 0 1 ¾4 0 1 9 6 ? 2 6 9 ® Æ 1 6 ® 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 3 9 0 / ® 1 ³ ´ 64 ® 2 ´ 1 ® µ 9 0 ¿ µ 5 ¸ 0 � / 4 ¿ d � ¤ ¯² ¯ 4 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = ¹ 1 6 Í 6 1 > 9 0 ³ ´ 6 0 > 7 ¶ ® ² 2 6 ® 7 8 > 6 ± 2 ® µ ? 0 8 1 6 ® ? ¶ 0 ¶ ´ µ ® · Ò 6 ? 9 6 7 ® 7 Ð Í 6 1 0 ? ¶ 0 9 6? 6 1 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ¶ 0 ´ ² 0 ? > º ± > Í > ² ® 2 > 5 0 0 ´ ± ´ µ 0 3 6 7 8 0 1 ® 6 ? 2 6 ¶ 0 ? ? ® ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 1 7 ® > 0 11 6 µ 6 5 l ± ² > ® 1 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0 ? ³ ´ > 1 ¼ ¶ 2 6 1 0 ? ¯ a » ° ¿ 1 6 5 6 µ ® ´ 7 ® 9 6 ? ® 2 ´ ® µ > Ì ® · ¸ 0 Í ® ² 6 ® 0 ?² 0 ± Ä 6 ² > 7 6 ± 2 0 ? ® 2 ´ ® > ? 9 0 > 7 ¶ ® ² 2 6 9 6 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? ? 0 8 1 6 ³ ´ > 1 ¼ ¶ 2 6 1 0 ? 3 ® 0 ® Í > 1 7 ® 1 3 ± ®¶ Æ º > ± ® È : 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 3 0 9 6 ? ² 0 ± Ä 6 ² > 7 6 ± 2 0 9 6 ² 0 ± ? 6 ³ ´ ^ ± ² > ® ? ® 0 ± Ð 5 6 µ 9 0 ? 7 0 1 ² 6 º 0 ?º 6 1 ® 9 ® ? ¶ 6 µ 0 7 0 5 > 7 6 ± 2 0 9 ® ? ¶ Æ ? 9 0 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 3 ¶ ® 1 ® ® µ ¹ 7 9 ® ¶ 0 2 6 ± ² > ® µ ² 0 µ > ? ¸ 0 6 7¹ ¶ 0 ² ® ? 9 6 7 > º 1 ® · ¸ 0 3 9 > ® ? 9 6 7 6 ± 0 1 > ± 2 6 ± ? > 9 ® 9 6 9 6 5 6 ± 2 0 0 ´ ± ® ¶ 6 1 ? 6 º ´ > · ¸ 0 9 6 ¶ 1 6 ? ® ? ¯Î 0 7 6 Í 6 > 2 0 3 0 8 ® 1 0 2 1 ® ´ 7 ® 3 ² 0 ± 9 > · ¸ 0 º 6 1 ® 9 ® ¶ 1 6 ² > ? ® 7 6 ± 2 6 ¶ 6 µ ® 1 0 2 ® · ¸ 0 9 ® ? ¶ Æ ? 6 ³ ´ 6¶ 1 0 5 0 ² ® ® 7 0 1 2 6 9 0 ? ³ ´ > 1 ¼ ¶ 2 6 1 0 ? 3 7 6 ? 7 0 ? 6 7 ² 0 µ > 9 > 1 6 7 ² 0 7 6 µ ® ? 3 ¹ ´ 7 Í 6 ± ¼ 7 6 ± 0² 0 7 ¶ 1 0 5 ® 9 0 ¯ ¿ ? ? > 7 3 9 6 5 6 ? 6 1 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ´ 7 ® ± 0 5 ® ® 5 ® µ > ® · ¸ 0 9 6 > 7 ¶ ® ² 2 6 ? 9 ® Í ® ? 6 9 66 Ë ¶ µ 0 1 ® · ¸ 0 9 0 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 ¶ ® 1 ® 0 ? ³ ´ > 1 ¼ ¶ 2 6 1 0 ? 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® · ¸ 0 0 1 6 Í 6 1 > 9 0 ¯
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ponto 8.3.2.2

� 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 ¹ 6 Í 6 2 ´ ® 9 ® ´ 7 ®® 5 ® µ > ® · ¸ 0 9 0 ? ¶ 0 2 6 ± ² > ® > ? > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ² ® ´ ? ® 9 0 ? ¶ 6 µ 0 # ` > ? 2 f 1 8 > 0 º 6 1 ® 9 0 ¶ 6 µ 0 7 0 5 > 7 6 ± 2 0 9 ® ?¶ Æ ? 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 ± ® Æ 1 6 ® 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 ¤ ? 0 8 1 6 ® Í ® ´ ± ® 6 7 2 6 1 7 0 ? º 6 1 ® > ? ¯¿ ? 7 6 9 > 9 ® ? 9 6 7 > ± > 7 > Ì ® · ¸ 0 ¶ 1 6 5 > ? 2 ® ? 3 ± ¸ 0 ? ¸ 0 9 > 1 6 ² > 0 ± ® 9 ® ? ¶ ® 1 ® ´ 7 > 7 ¶ ® ² 2 6 6 ? ¶ 6 ² Ð Í > ² 07 ® ? ? > 7 ¶ ® 1 ® ´ 7 ² 0 ± Ó ´ ± 2 0 9 6 > 7 ¶ ® ² 2 6 ? 3 9 6 Í 0 1 7 ® ® 7 6 µ Ä 0 1 ® 1 Å 8 6 ± 6 Í > ² > ® 1 6 7 2 6 1 7 0 ? 9 6³ ´ ® µ > 9 ® 9 6 0 ® 7 8 > 6 ± 2 6 µ 0 ² ® µ ¯
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` 6 ? 2 ® Í 0 1 7 ® 3 ¹ ¶ 1 6 5 > ? 2 0 ³ ´ 6 ® ¶ ¼ ? ´ 7 ® 1 6 ³ ´ ® µ > Í > ² ® · ¸ 0 9 ® Æ 1 6 ® 9 6 > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 36 ² 0 7 0 9 6 ² 0 1 1 6 1 9 0 2 6 7 ¶ 0 3 2 0 9 0 0 ? > ? 2 6 7 ® ® 9 ³ ´ > 1 ® ´ 7 ± 0 5 0 6 ³ ´ > µ Ð 8 1 > 0 6 7 1 6 ? ´ µ 2 ® 9 0 9 ®² ® ¶ ® ² > 9 ® 9 6 ® 9 ® ¶ 2 ® 2 > 5 ® 6 ¶ 6 1 ² 6 · ¸ 0 9 0 ¶ 6 1 > º 0 ¶ 0 1 ¶ ® 1 2 6 9 0 ? 9 > Í 6 1 6 ± 2 6 ? º 1 ´ ¶ 0 ? Í ® ´ ± Ð ? 2 > ² 0 ?0 ² 0 1 1 6 ± 2 6 ? ¯¿ 9 7 > 2 6 ¾ ? 6 ® ? ? > 7 3 ³ ´ 6 6 7 2 6 1 7 0 ? º 6 1 ® > ? 3 0 ? > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ? 6 1 ¸ 0 2 6 7 ¶ 0 1 Æ 1 > 0 ? 0 ´ ¶ 6 1 7 ® ± 6 ± 2 6 ? 61 6 5 6 1 ? Ð 5 6 > ? ¯Ñ 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0 ? ³ ´ > 1 ¼ ¶ 2 6 1 0 ? 3 5 Æ 1 > 0 ? ® 1 2 > º 0 ? ? ´ º 6 1 6 7 ³ ´ 6 ® 7 0 1 2 ® µ > 9 ® 9 6 1 6 9 ´ Ì ¾ ? 6 9 6Í 0 1 7 ® ? ´ 8 ? 2 ® ± ² > ® µ ® ¶ ¼ ? 0 ¶ 1 > 7 6 > 1 0 ® ± 0 9 6 Í ´ ± ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 3 ¶ 0 9 6 ± 9 0 6 ? 2 6 Í ® ² 2 0 6 ? 2 ® 11 6 µ ® ² > 0 ± ® 9 0 ² 0 7 5 Æ 1 > 0 ? Í ® 2 0 1 6 ? 3 6 ± 2 1 6 6 µ 6 ? ® ² ® ¶ ® ² > 9 ® 9 6 9 6 ® ¶ 1 6 ± 9 > Ì ® º 6 7 � ! 	 \ � 3 : ; < ; � ¯� � �  % ' ( � ( & � : K E B K L M C 0 C D = D B 1 C 0 C 4 5 K L N A D 4 D O E B / C 4 4 C 6 L D C 4 < C L / D I C 4 D < � C L 1 A I K E / C H 1 B H D H 1 K E% K H P E B 4 D 0 C 4 0 K 0 C 4 0 B 4 5 C H Q : D B 4 D < � A 1 A 6 L C 0 D ' ( ( I & � � H 4 1 B 1 A 1 C 0 K � C H 4 D L : K L M C 0 K � K 1 A L D R K D 0 K B C 0 B : D L 4 B 0 K 0 D � � D E K 1 O L B C H M C 5 A 6 E B / K 0 C �º ¯ a » ° ¿ ± ¸ 0 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 6 9 > 9 ® ? 9 6 7 > ± > 7 > Ì ® · ¸ 0 1 6 µ ® 2 > 5 ® 7 6 ± 2 6 ® 0 ? > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ? 0 8 1 6 0 d 0 8 0 ¾> 8 ¹ 1 > ² 0 3 6 7 ¶ ® 1 2 > ² ´ µ ® 1 ± ® Í ® ? 6 9 6 ² 0 ± ? 2 1 ´ · ¸ 0 ¯ ` 6 5 6 1 ¸ 0 ? 6 1 9 6 Í > ± > 9 0 ? 0 ? ² 0 ± 9 > ² > 0 ± ® 7 6 ± 2 0 ?2 6 7 ¶ 0 1 ® > ? � 9 > Æ 1 > 0 ? 6 7 6 ± ? ® > ? � ¶ ® 1 ® ® Í ® ? 6 9 6 ² 0 ± ? 2 1 ´ · ¸ 0 3 9 6 Í 0 1 7 ® ® ³ ´ 6 ± ¸ 0 ? 6 5 6 1 > Í > ³ ´ 6¶ 6 1 2 ´ 1 8 ® · ¸ 0 ? 0 8 1 6 ® 6 ? ¶ ¹ ² > 6 3 ¶ ® 1 ® 7 ® > ? 6 7 ¶ µ 6 ± ® Æ 1 6 ® 9 6 ® 2 > 5 > 9 ® 9 6 9 6 ´ 7 ® 9 ® ? ® µ ² ® 2 6 > ® ?7 ® > ? 6 ? 2 Æ 5 6 > ? 9 ® 1 6 º > ¸ 0 3 ² 0 7 1 6 ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 ² 0 ± Í > 1 7 ® 9 ® ± 0 ? f µ 2 > 7 0 ? ® ± 0 ? ¯Î 0 7 0 1 6 Í 6 1 > 9 0 ± ® ¶ Æ º > ± ® j Ï �
ponto 8.4.7

� 9 0 ² ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 ° = 9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ $ # ®> 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 ® ® ± 2 6 1 > 0 1 ® 7 ¶ µ > ® · ¸ 0 � Ê ± 0 5 0 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? � ± ¸ 0 ¶ 1 0 9 ´ Ì > ´ > 7 ¶ ® ² 2 6 ?? > º ± > Í > ² ® 2 > 5 0 ? ? 0 8 1 6 0 ? ´ ² 6 ? ? 0 1 6 ¶ 1 0 9 ´ 2 0 1 6 ´ 2 > µ > Ì ® · ¸ 0 6 ? ¶ ® ² > ® µ 9 ® ® µ ² ® 2 6 > ® ¤ ¯� 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± 2 ® ³ ´ 6 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ® ¶ 6 ± ® ? ² 0 7 2 6 7 ¶ µ ® ® > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 9 6 < ± 0 5 0® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 3 ® ² 6 1 ² ® 9 6 È % 7 9 ® Æ 1 6 ® 9 6 ² 1 > ® · ¸ 0 9 ® ® µ ² ® 2 6 > ® 3 6 6 7 ³ ´ 6 0 ¶ 6 1 Ð 0 9 0 9 6² 0 ± ? 2 1 ´ · ¸ 0 ± ¸ 0 6 Ë ² 6 9 6 0 ? Ê 7 6 ? 6 ? 3 ± ¸ 0 ¹ 9 6 6 ? ¶ 6 1 ® 1 > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ² 0 7 ³ ´ ® µ ³ ´ 6 1 ? > º ± > Í > ² ® 9 0? 0 8 1 6 ® ¶ 0 ¶ ´ µ ® · ¸ 0 µ ´ ¶ > ± ® ¯4 0 6 ± 2 ® ± 2 0 3 6 ± ² 0 ± 2 1 ® ¾ ? 6 ¶ 1 6 5 > ? 2 0 ® > 7 ¶ µ 6 7 6 ± 2 ® · ¸ 0 9 6 7 6 9 > 9 ® ? 9 6 ? 6 º ´ 1 ® ± · ® 3± 0 7 6 ® 9 ® 7 6 ± 2 6 �¾ Î ® ? 0 ? 6 Ó ® ± 6 ² 6 ? ? Æ 1 > ® ® ´ 2 > µ > Ì ® · ¸ 0 9 6 6 Ë ¶ µ 0 ? > 5 0 ? 3 ? 6 1 ¸ 0 ´ 2 > µ > Ì ® 9 ® ? ¶ 6 ³ ´ 6 ± ® ? ² ® 1 º ® ? 69 ´ 1 ® ± 2 6 0 ¶ 6 1 Ð 0 9 0 9 > ´ 1 ± 0 � 9 6 ? > º ± ® 9 ® 7 6 ± 2 6 6 ± 2 1 6 ® ? < : � ; ; 6 ® ? < À ] ; ; h � ]¾ ½ 6 1 ¸ 0 6 5 > 2 ® 9 0 ? ³ ´ ® > ? ³ ´ 6 1 2 1 ® 8 ® µ Ä 0 ? 7 ® > ? 1 ´ > 9 0 ? 0 ? 9 ´ 1 ® ± 2 6 0 ? ¶ 6 1 Ð 0 9 0 ? ² 1 6 ¶ ´ ? ² ´ µ ® 1 6 ? 0 ´± 0 2 ´ 1 ± 0 ? ]
2.4. Paisagem° 7 ¶ 0 1 2 ® Í ® Ì 6 1 ® ± 2 6 ? ´ 7 ² 0 ± Ó ´ ± 2 0 9 6 ® ¶ 1 6 ² > ® · Ò 6 ? 3 9 ® 9 0 ³ ´ 6 ® µ º ´ ± ? ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 ? ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ? ± ®7 6 2 0 9 0 µ 0 º > ® ¶ 0 9 6 7 6 ± 5 > 6 ? ® 1 0 ? 1 6 ? ´ µ 2 ® 9 0 ? ¯¾ ¿ > ± 9 ® ³ ´ 6 ? 6 ¶ 0 ? ? ® ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 1 3 ³ ´ 6 0 ? > 7 ¶ ® ² 2 6 ? ? ¸ 0 7 ® > ? ? > º ± > Í > ² ® 2 > 5 0 ? ± ´ 7 ® 6 ± 5 0 µ 5 6 ± 2 6 9 0¶ 1 0 Ó 6 2 0 ¶ ® 1 ® 9 > ? 2 l ± ² > ® ? > ± Í 6 1 > 0 1 6 ? ® Ê % 7 3 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® · ¸ 0 0 ² 1 > 2 ¹ 1 > 0 9 ® ® ² ´ > 9 ® 9 6 5 > ? ´ ® µ 3 ®9 6 µ > 7 > 2 ® · ¸ 0 9 ® Æ 1 6 ® 9 6 6 ? 2 ´ 9 0 9 6 5 6 ? > 2 ´ ® 1 ¾ ? 6 ® ² > 7 ® 9 6 ? ? 6 5 ® µ 0 1 6 ? 6 ± ? > 5 6 µ 7 6 ± 2 6 ¶ 1 ¼ Ë > 7 0 9 0 ?À % 7 3 5 ® µ 0 1 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ¶ ® 9 1 ¸ 0 9 ® ® ² ´ > 9 ® 9 6 5 > ? ´ ® µ 0 ´ ® ² > 7 ® 3 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® · ¸ 0 6 ? 2 ® 2 > ¶ 0 µ 0 º > ®9 6 ¶ 1 0 Ó 6 2 0 3 ² ´ Ó ® 6 Ë ¶ 1 6 ? ? ¸ 0 6 9 6 ? 6 ± 5 0 µ 5 > 7 6 ± 2 0 ? 6 Í ® Ì 6 7 ® µ 2 ´ 1 ® ¯
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¾ ¿ ® 2 1 > 8 ´ > · ¸ 0 9 6 ^   ® > Ë ® _ ´ ® µ > 9 ® 9 6 = > ? ´ ® µ ^ ® 0 ¶ ® 1 l 7 6 2 1 0 ^ Ñ 6 µ 6 5 0 ^ ± ® ² µ ® ? ? 6 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 ® ^ / µ ® ± 0 � ;® È m � ^ 3 ¶ 0 9 6 ² 0 ± 9 ´ Ì > 1 ® 1 6 ? ´ µ 2 ® 9 0 ? 7 6 ± 0 ? ® 9 6 ³ ´ ® 9 0 ? � 1 6 ® µ > 9 ® 9 6 µ 0 ² ® µ ¯ ¿ ? 6 1 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ² 0 7 0¶ ® 1 l 7 6 2 1 0 3 ® ? ´ ® ³ ´ ® µ > Í > ² ® · ¸ 0 9 6 5 6 ¶ 1 0 ² ´ 1 ® 1 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 1 ® ? ´ ® 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 2 > 5 > 9 ® 9 6 ± 0 ² 0 ± 2 6 Ë 2 0 µ 0 ² ® µ0 ´ 9 ® Æ 1 6 ® 9 6 6 ? 2 ´ 9 0 ¯ 4 6 ? 2 6 ² ® ? 0 3 ® ? Æ 1 6 ® ? ¶ µ ® ± ® ? ¶ 0 9 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 1 ¾ ? 6 5 ® µ 0 1 > Ì ® 9 0 1 ® ? 9 ®/ ® > ? ® º 6 7 3 ¶ 0 1 ² 0 ± ? 2 > 2 ´ Ð 1 6 7 Æ 1 6 ® ? 9 6 7 ® > 0 1 ² 0 ± 2 1 ® ? 2 6 5 > ? ´ ® µ 3 > ± ² µ ´ ? > 5 ® 7 6 ± 2 6 ¶ 0 1 ? 6 6 ± ² 0 ± 2 1 ® 1 6 7® ? ? 0 ² > ® 9 ® ? º 6 ± 6 1 > ² ® 7 6 ± 2 6 � ? 7 ® ± ² Ä ® ? 9 6 ´ ? 0 ® º 1 Ð ² 0 µ ® 3 1 6 Í 0 1 · ® 9 ® ? 5 > ? ´ ® µ 7 6 ± 2 6 ¶ 6 µ ® 6 Ë > ? 2 ^ ± ² > ® 9 6´ 7 ^ 7 0 ? ® > ² 0 ² ´ µ 2 ´ 1 ® µ 9 > 5 6 1 ? > Í > ² ® 9 0 ^ 3 ² 0 7 0 1 6 ² 0 ± Ä 6 ² > 9 0 ± 0 » ° ¿ ¯¾ 4 ® ® ± Æ µ > ? 6 5 > ? ´ ® µ 9 ® ? > 2 ´ ® · ¸ 0 9 6 1 6 Í 6 1 ^ ± ² > ® 3 ® ? ? 0 ² > ® 9 ® � ¶ 1 0 9 ´ · ¸ 0 9 6 ² ® 1 2 0 º 1 ® Í > ® 9 6 ¿ 8 ? 0 1 · ¸ 0= > ? ´ ® µ 3 ® ? 8 ® ² > ® ? 5 > ? ´ ® > ? 9 0 ? ¶ 0 ± 2 0 ? ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ? 9 6 5 6 7 ´ 2 > µ > Ì ® 1 ´ 7 1 ® > 0 > 9 ^ ± 2 > ² 0 ® 0 ^ 1 ® > 0 ^² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 ¶ ® 1 ® 0 � 
   � � 3 ³ ´ 6 ? 6 ? ´ ¶ 0 1 2 ® ± ® ® ² ´ > 9 ® 9 6 5 > ? ´ ® µ ¯¿ ? ? > 7 3 9 6 5 6 1 Æ ? 6 1 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ® ? 6 º ´ > ± 2 6 > ± Í 0 1 7 ® · ¸ 0 �® ¯   ® ² > ® 5 > ? ´ ® µ 9 0 ½ 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ¶ ® 1 ® ´ 7 1 ® > 0 9 6 È % 7 ¯8 ¯ 4 f 7 6 1 0 9 6 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 5 > ? Ð 5 6 > ? ± ® ¶ 0 5 0 ® · ¸ 0 9 6 = > µ ® Î 0 5 ® ¯² ¯ a _ ´ ® 9 1 0 = ¯ < j 9 6 5 6 1 Æ > ± ² µ ´ > 1 0 ¶ ® 1 l 7 6 2 1 0 ½ > º ± > Í > ² l ± ² > ® ¯9 ¯ ¿ 5 ® µ > ® · ¸ 0 9 0 > 7 ¶ ® ² 2 6 ? 0 8 1 6 ® 7 0 1 Í 0 µ 0 º > ® ³ ´ 6 1 9 0 ± 0 5 0 ® ² 6 ? ? 0 ® ² 0 ± ? 2 1 ´ > 1 ³ ´ 6 1 9 ®¶ µ ® 2 ® Í 0 1 7 ® 3 2 6 ± 9 0 6 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® · ¸ 0 ® ? ´ ® > 7 ¶ µ ® ± 2 ® · ¸ 0 ± ´ 7 ® Ì 0 ± ® 9 6 ² µ > 5 0 ? ® 3 2 ® µ ² 0 7 0 ? 6¶ 0 9 6 ² 0 ± ? 2 ® 2 ® 1 ¶ 6 µ ® ^ Î ® 1 2 ® 9 6 ` 6 ² µ > 5 6 ? ^ 6 ¶ 6 µ ® ^ Î ® 1 2 ® 9 6 Ñ 6 ² ´ ¶ 6 1 ® · ¸ 0 ^ ¯6 ¯ Ñ 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® · ¸ 0 ² ® 1 2 0 º 1 Æ Í > ² ® 9 ® ? µ > ± Ä ® ? 6 µ ¹ 2 1 > ² ® ? ® ¹ 1 6 ® ? 6 Ë > ? 2 6 ± 2 6 ? ± ® Æ 1 6 ® 9 6 6 ? 2 ´ 9 0� ¶ 0 9 6 ? 6 1 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 ® ? 0 8 1 6 ¶ 0 ? 2 ® ® ² ® 1 2 ® 9 ® 8 ® ² > ® 5 > ? ´ ® µ ? 0 µ > ² > 2 ® 9 ® � ¯4 0 ³ ´ 6 9 > Ì 1 6 ? ¶ 6 > 2 0 � ? ³ ´ 6 ? 2 Ò 6 ? ² 0 µ 0 ² ® 9 ® ? �z � 4 0
Anexo 2

® 0 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 6 ® 9 > 2 ® 7 6 ± 2 0 ¹ > ± ² µ ´ Ð 9 ® ®
FIG.Adit. 6

� ± ® ³ ´ ® µ ? 6 1 6 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® ®8 ® ² > ® 5 > ? ´ ® µ 9 0 ½ 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ¶ ® 1 ® ´ 7 1 ® > 0 9 6 È % 7 ]8 � 4 ®
FIG.Adit7

� > ± ² µ ´ Ð 9 ® ± 0
Anexo 2

® 0 ¶ 1 6 ? 6 ± 2 6 ® 9 > 2 ® 7 6 ± 2 0 ® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 7 ¾ ? 6 ® ? 8 ® ² > ® ?5 > ? ´ ® > ? 3 ³ ´ 6 1 ¶ ® 1 ® 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 7 6 ? 2 ´ 9 0 3 ³ ´ 6 1 ¶ ® 1 ® 0 ? 1 6 ? 2 ® ± 2 6 ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 9 0/ ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 / 6 ± ® ½ ´ ® 1 6 9 0 / ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 = > µ ® Î 0 5 ® 3 ® ¶ ® 1 2 > 1 9 0 ? ¶ 0 ± 2 0 ?¶ 0 2 6 ± ² > ® > ? 9 6 7 ® > 0 1 ® ² 6 ? ? > 8 > µ > 9 ® 9 6 5 > ? ´ ® µ � ¶ 1 > ± ² > ¶ ® > ? ¶ 0 5 0 ® · Ò 6 ? 6 ® ² 6 ? ? 0 ? 9 ® 6 ± 5 0 µ 5 6 ± 2 6 � 3² 0 ± ? > 9 6 1 ® ± 9 0 ´ 7 � 
   � � 9 6 È % 7 9 6 1 ® > 0 6 7 2 0 1 ± 0 9 0 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 9 0 ? 0 8 1 6 ¾ 6 ³ ´ > ¶ ® 7 6 ± 2 0 ¯» ? 2 ® ® ± Æ µ > ? 6 ¶ 6 1 7 > 2 6 Í ® Ì 6 1 ´ 7 ® 9 > Í 6 1 6 ± ² > ® · ¸ 0 ± ® ? µ > ± Ä ® ? 9 6 5 > ? > 8 > µ > 9 ® 9 6 6 ± 2 1 6 0 ?® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 6 ® ? 9 > Í 6 1 6 ± 2 6 ? ¶ 0 5 0 ® · Ò 6 ? � ² 0 ± ? > 9 6 1 ® ± 9 0 ® ? Æ 1 6 ® ? 5 > ? Ð 5 6 > ? 6 ± ¸ 0 5 > ? Ð 5 6 > ? � 3¶ ® 1 ® ® µ ¹ 7 9 6 ¶ 0 ? ? > 8 > µ > 2 ® 1 ® ² 0 ± 2 ® 8 > µ > Ì ® · ¸ 0 9 0 ± f 7 6 1 0 9 6 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 5 > ? Ð 5 6 > ? 9 6 ² ® 9 ®´ 7 ® 9 ® ? ¶ 0 5 0 ® · Ò 6 ? ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 ® ? ¯4 0 ² ® ? 0 6 ? ¶ 6 ² > Í > ² 0 9 ® ¶ 0 5 0 ® · ¸ 0 9 6 = > µ ® Î 0 5 ® 3 0 ± f 7 6 1 0 9 6 ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? 5 > ? Ð 5 6 > ? 3 ¶ ® 1 ® 0� 
   � � ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 3 5 ® 1 > ® 6 ± 2 1 6 0 ? < ; 6 : Á ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? ¯ a ? ® 6 1 0 º 6 1 ® 9 0 1 6 ? < É 6 : ; 9 0/ ® 1 ³ ´ 6 » ¼ µ > ² 0 9 6 = > µ ® Î 0 5 ® 2 ® 7 8 ¹ 7 ? 6 1 ¸ 0 5 > ? Ð 5 6 > ? 9 6 ® µ º ´ ± ? µ 0 ² ® > ? 9 ® ³ ´ 6 µ ® ¶ 0 5 0 ® · ¸ 0 3 ± 06 ± 2 ® ± 2 0 3 9 ® 9 0 Ó Æ ? 6 6 ± ² 0 ± 2 1 ® 1 6 7 Í 0 1 ® 9 0 1 ® > 0 9 6 È % 7 ² 0 ± ? > 9 6 1 ® 9 0 3 ± ¸ 0 Í 0 1 ® 7 > ± ² µ ´ Ð 9 0 ? ± ®¶ 1 6 ? 6 ± 2 6 ² 0 ± 2 ® 8 > µ > Ì ® · ¸ 0 ¯² � a
Quadro Adit. 3

² 0 1 1 6 ? ¶ 0 ± 9 6 � 1 6 Í 0 1 7 ´ µ ® · ¸ 0 9 0
Quadro V. 17

® ¶ 1 6 ? 6 ± 2 ® 9 0 ± 0 Î ® ¶ Ð 2 ´ µ 0 =9 0 Ñ 6 µ ® 2 ¼ 1 > 0 ½ Ð ± 2 6 ? 6 9 0 » ° ¿ 3 > ± ² µ ´ > ± 9 0 3 ² 0 7 0 ? 0 µ > ² > 2 ® 9 0 3 ® ® 5 ® µ > ® · ¸ 0 9 0 ¶ ® 1 l 7 6 2 1 0# ½ > º ± > Í > ² l ± ² > ® ¤ ¯
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Quadro Adit. 3–– Síntese das Incidências na Paisagem nas Fases de Construção, Exploração e 
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É Ê Ë Ì Í Î
Anexo 1 – Relatório de Ensaios Acústicos

Anexo 2 – Paisagem

Anexo 3 – Capítulo VI do Relatórios Síntese do EIA
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1. INTRODUÇÃO 

Por solicitação de “Agripro Ambiente, Consultores S.A”, a ADESUS, Lda através do seu 

laboratório de ensaios, foi encarregue da realização de um estudo de ruído ambiental, com o 

objectivo de medir os níveis de pressão sonora, através do nível sonoro médio de longa 

duração, nos receptores sensíveis mais próximos do Parque Eólico de Pena Suar – Marão. 

1.1. OBJECTIVO DO ENSAIO 

Este estudo teve como objectivo verificar o cumprimento do n.º 1 do artigo 11º do 

Regulamento Geral do Ruído, aprovado pelo Decreto-Lei 9/2007, de 17 de Janeiro. 

2. LEGISLAÇÃO E NORMALIZAÇÃO APLICÁVEL 

Na realização dos ensaios e na elaboração deste relatório foi observado o disposto no 

Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei 9/2007, de 17 de Janeiro e também 

o disposto na normalização nacional, nomeadamente, na Norma Portuguesa NP ISO 1996 

(Acústica: Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente) de 2011, partes 2, bem como 

o Guia Normativo publicado pela Agência Portuguesa do Ambiente.  

3. DATA E PERÍODO DA AVALIAÇÃO 

Para avaliação do nível sonoro médio de longa duração, junto aos receptores sensíveis, 

foram realizadas medições nos períodos diurno (07.00/h – 20.00/h), de entardecer (20.00/h - 

23.00/h) e nocturno (23.00/h - 07.00/h) tal como se indica no quadro seguinte: 

 

 

(ver quadro na pág. seguinte) 
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MEDIÇÃO LOCAL
DATA E HORA INICIAL DA 

MEDIÇÃO
DATA E HORA FINAL DA 

MEDIÇÃO
PERÍODO DE REFERÊNCIA

19-12-2011  18.54 19-12-2011  19.04

19-12-2011  19.04 19-12-2011  19.14

19-12-2011  19.15 19-12-2011  19.25

20-12-2011 12.59 20-12-2011 13.10

20-12-2011 13.10 20-12-2011 13.20

20-12-2011 13.21 20-12-2011 13.31

19-12-2011  21.14 19-12-2011  21.24

19-12-2011  21.24 19-12-2011  21.34

19-12-2011  21.34 19-12-2011  21.44

20-12-2011 20.54 20-12-2011 21.04

20-12-2011 21.04 20-12-2011 21.14

20-12-2011 21.15 20-12-2011 21.25

19-12-2011  23.43 19-12-2011  23.53

19-12-2011  23.54 20-12-2011  00.05

20-12-2011  00.06 20-12-2011  00.17

20-12-2011 23.01 20-12-2011 23.11

20-12-2011 23.12 20-12-2011 23.22

20-12-2011 23.22 20-12-2011 23.32

Ruído Ambiente Ponto 1

Diurno: 07.00/h - 20.00/h

Entardecer: 20.00/h - 23.00/h

Nocturno: 23.00/h - 07.00/h

 

4. CONDIÇÕES DE MEDIÇÃO  

Durante as medições foram registados as seguintes condições: 

Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2

Ponto 1 5 11 2,6 9 2,2 8,4 0,6 0,6 0,3 0,4 0,4 0,3 n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2

Ponto 1 953,4 953,4 953,4 953,4 953,4 953,4 84,5 88 86,1 86 87,2 86,1

Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2 Dia 1 Dia 2

Ligeiros 5 5 1 0 0 0

Pesados 0 0 0 0 0 0

P. Diurno

P. Diurno P. Entard.

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

Local de 
amostragem

Temperatura
(ºC)

Velocidade do Vento 
(m/s)

Orientação do vento

P. Diurno P. Entard. P. Noct. P. Entard. P. Noct. P. Diurno P. Entard. P. Noct.

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS

Local de 
amostragem

Pressão
(mb)

Humidade Relativa
(%)

P. Noct. P. Diurno P. Entard. P. Noct.

CONTAGEM DE TRÁFEGO

Ponto 1

P. Diurno-
R. Amb.

P. Entard-
R. Amb.

P. Entard.-
R.Noct.

 

                   n.i. Não identificável 
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5. EQUIPAMENTO  

Para este estudo foi utilizado o seguinte equipamento: 

- Sonómetro Integrador da classe de precisão 1, Brüel & Kjaer, modelo 2250, Nº 

Série 2507202. O Boletim de Verificação Metrológica do sonómetro foi emitido 

pelo Laboratório de Metrologia do ”ISQ”, com o nº 245.70/11.259, de 13 de Abril 

de 2011; 

- Calibrador Brüel & Kjaer, modelo 4231, Nº Série 2567408;  

- Sonda anemométrica com Unidade de aquisição de dados – BABUC/A, com 

certificados de calibração do laboratório Aerometrologie de 14 e 21 de Março de 

2011 e Unidade de aquisição de dados meteorológicos Kestrel 4000, com 

certificados de calibração do laboratório Aerometrologie de 16 de Maio de 2011 e 

do laboratório de calibrações da TAP de 01 de Junho de 2011. 

6. PROCEDIMENTO 

As medições da componente acústica foram efectuadas com tempos de medição de 30 

minutos ou até estabilização do nível sonoro contínuo equivalente. 

As leituras referentes ao nível sonoro contínuo equivalente (Leq) foram feitas na posição de 

resposta rápida do aparelho de medida (Fast) e em filtro de ponderação (A). 

A avaliação dos resultados obtidos será realizada com base no Regulamento Geral do 

Ruído, Decreto-Lei n.º9/2007, de 17 de Janeiro. 

De forma a satisfazer os critérios de medição definidos pelo IPAC – Instituto Português de 

Acreditação, foram efectuadas medições em dois dias distintos, para os períodos de 

medição a avaliar, de forma a melhor aferir a componente acústica. 
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7. LOCAL DAS MEDIÇÕES 

As avaliações foram efectuadas a 4 metros de altura sobre uma superfície porosa e em 

campo aberta, as avaliações foram efectuadas em dois pontos de modo a melhor 

caracterizar a componente acústica do local. 

De seguida, apresenta-se um quadro com a localização dos pontos de medição, assim 

como as principais fontes sonoras. 

Local de 
amostragem

LOCALIZAÇÃO
Distância á Torre Mais 

Próxima
PRINCIPAIS FONTES SONORAS

Ponto 1
41º17'56,13''N e 7º53'18,99''W 

(Ver imagem aérea e fotografia em 

anexo) 

1,70 Quilómetros

Tráfego Automóvel, Animais. Do local das 

avaliações visualizaou-se o funcionamento das 

torres éolicas contudo não foi perceptível o 

ruído proveniente das mesmas.

LOCAIS DAS MEDIÇÕES

 

8. DEFINIÇÕES 

Os parâmetros utilizados neste relatório, na análise dos resultados do ensaio e na 

verificação regulamentar são os seguintes: 

� “Ruído Ambiente – Ruído global, observado numa dada circunstância, num 

determinado instante, devido ao conjunto de fontes sonoras que fazem parte da vizinhança 

próxima ou longínqua do local considerado” – alínea s) do artigo 3.º do DL 9/2207; 

� LAeq, T – nível sonoro contínuo equivalente de cada medição efectuada, com filtro de 

ponderação de frequências “A” e com ponderação no tempo Fast, num dado intervalo de 

tempo. 

� “Zona mista – a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja 

ocupação seja afecta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na 

definição de zona sensível” - alínea v) do artigo 3.º do DL 9/2207, e que não deve ficar exposta a 

ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A) expresso pelo indicador Lden e superior a 55 

dB(A), expresso pelo indicador Ln; 
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� “Zona sensível – a área definida em plano municipal de ordenamento do território 

como vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou 

espaços de lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio 

e de serviços destinadas a servir a população local, tais como cafés e outros 

estabelecimentos de restauração, papelarias e outros estabelecimentos de comércio 

tradicional, sem funcionamento no período nocturno” - alínea x) do artigo 3.º do DL 9/2207, e que 

não deve ficar exposta a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A) expresso pelo 

indicador Lden e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

� Zona não classificada – zona onde, tendo por base o n.º 3 do artigo 11.º do Decreto-

Lei n.º 9/2007 e até à sua classificação como sensível ou mista, aplicam aos receptores 

sensíveis os valores limite de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 

dB(A), para efeitos de verificação do valor limite de exposição ao ruído. 

� Atendendo ao n.º 6 do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 9/2007, “é interdito o 

licenciamento ou a autorização de novos edifícios habitacionais, bem como de novas 

escolas, hospitais ou similares e espaços de lazer enquanto se verifique violação dos 

valores limite fixados no artigo anterior” (artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 9/2007). De acordo com o 

n.º 7 do mesmo artigo (artigo 12.º) “Exceptuam-se do disposto no número anterior os novos 

edifícios habitacionais em zonas urbanas consolidadas, desde que essa zona: a) Seja 

abrangida por um plano municipal de redução de ruído; ou b) Não exceda em mais de 5 

dB(A) os valores limite fixados no artigo anterior e que o projecto acústico considere 

valores do índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, normalizado, D2m,n,w, 

superiores em 3 dB aos valores constantes da alínea a) do n.º 1 do artigo 5.º do 

Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 

129/2002, de 11 de Maio”, alterado pelo Decreto-Lei n.º 9/2008. 
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9. RESULTADOS DAS MEDIÇÕES 

Os valores obtidos para os parâmetros que caracterizam o ruído ambiente são 

apresentados, para os períodos amostrados, de forma a caracterizar a componente acústica 

da zona. 

Local de 
amostragem

Período Amostra
Data e hora inicial 

da medição
Data e hora final da 

medição
LAeq ,T LAeq, período Lden

1 19-12-2011  18.54 19-12-2011  19.04 48,0

2 19-12-2011  19.04 19-12-2011  19.14 47,6

3 19-12-2011  19.15 19-12-2011  19.25 48,9

4 20-12-2011 12.59 20-12-2011 13.10 48,5

5 20-12-2011 13.10 20-12-2011 13.20 51,2

6 20-12-2011 13.21 20-12-2011 13.31 52,5

1 19-12-2011  21.14 19-12-2011  21.24 39,5

2 19-12-2011  21.24 19-12-2011  21.34 36,9

3 19-12-2011  21.34 19-12-2011  21.44 36,9

4 20-12-2011 20.54 20-12-2011 21.04 36,9

5 20-12-2011 21.04 20-12-2011 21.14 37,4

6 20-12-2011 21.15 20-12-2011 21.25 37,7

1 19-12-2011  23.43 19-12-2011  23.53 36,3

2 19-12-2011  23.54 20-12-2011  00.05 34,5

3 20-12-2011  00.06 20-12-2011  00.17 35,0

4 20-12-2011 23.01 20-12-2011 23.11 36,0

5 20-12-2011 23.12 20-12-2011 23.22 34,4

6 20-12-2011 23.22 20-12-2011 23.32 36,3

48,2Entardecer 37,7

Nocturno 35,5

NÍVEL SONORO MÉDIO DE LONGA DURAÇÃO  PERÍODOS DIURNO, ENTARDECER, NOCTURNO

Ponto 1

Diurno 49,8

 

 

De seguida comparam-se os resultados obtidos com os respectivos valores limite.  

Zona mista
Zona 

sensível

Zona não 

classificada
Zona mista

Zona 

sensível

Zona não 

classificada

Ponto 1 48 65 55 63 35 55 45 53

RESULTADOS - VALORES LIMITE DE EXPOSIÇÃO

LnPonto Lden

(a) Valor Limite (a) Valor Limite
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10. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos permitem concluir, que quer para os parâmetros Lden quer para o Ln os 

valores encontram-se abaixo do respectivo valor limite se a classificação for mista, sensível 

ou não tiver ainda classificação. 
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11. LOCAIS DE MEDIÇÃO 

• Ponto 1 

 

 

 

1 
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12. DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
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SOBRE-EQUIPAMENTO DO PARQUE EÓLICO 

DE PENA SUAR 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

Projeto de Execução 

 

CAPÍTULO VI 

 

SÍNTESE DE IMPACTES.  

AVALIAÇÃO GLOBAL DE ALTERNATIVAS  
 
 
 
 

1. ENQUADRAMENTO GERAL E OBJECTIVOS 

No Capítulo V foi feita, para cada área temática, a avaliação dos impactes 
associados ao projeto de Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar. 
Naturalmente nessa avaliação cada especialidade não teve em conta o valor relativo da 
sua área temática em relação às restantes. 
 
Assim, neste capítulo far-se-á uma síntese das avaliações realizadas por área temática e 
por fase de construção, exploração e desativação através de uma matriz global de 
avaliação de impactes. 
 
Na matriz global de avaliação de impactes será ainda integrada a Alternativa Zero, ou 
seja, a alternativa correspondente à não realização do projeto. 
 
Posteriormente será realizada a introdução e discussão dos principais projetos 
associados, de modo a introduzir na avaliação global final a ponderação dos impactes 
cumulativos. 
 
De notar que o projeto em estudo trata-se de um sobre-equipamento, que utiliza os 
acessos, valas de cabos e subestação da linha de ligação já existentes, permitindo um 
aumento de potência instalada e de produção, com um mínimo de intervenção. Deste 
modo, os impactes induzidos são muito inferiores àqueles que seriam expectáveis no 
caso da construção de um parque eólico de raiz. 
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2. SÍNTESE DE AVALIAÇÃO POR ÁREA TEMÁTICA 

 
2.1 Matriz Global da Avaliação de Impactes 

 
2.1.1 Metodologia 

A avaliação global da Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar será feita sob 
a forma de uma matriz síntese, onde se pretende traduzir os seus impactes por área 
temática e para as fases de construção, exploração e desativação. 
 
Esta matriz tem por objetivo apresentar uma visão global da relação de magnitude dos 
impactes em termos absolutos e da qualificação positiva ou negativa, permitindo uma 
visão adequada da magnitude relativa dos impactes. 
 
Assim, a matriz global de impactes corresponde a uma tabela de dupla entrada, que 
relaciona as atividades previstas no projeto com os diversos indicadores de impacte. 
 
No eixo horizontal da matriz apresentam-se as fases de projeto e a Alternativa Zero e no 
eixo vertical os impactes gerados sobre os diversos fatores do ambiente eventualmente 
afetados, divididos em fatores físicos, fatores de qualidade do ambiente, fatores 
biológicos e ecológicos e fatores humanos e socioeconómicos. 
 
As relações entre os dois eixos são expressas através de indicadores qualitativos e 
quantitativos referentes aos descritores que são: 
 
 

� Natureza do Impacte 
 

+   Positivo 

–   Negativo 
 
 

� Magnitude 
 

1   Reduzido 

2   Moderado 

3   Elevado 

X   Indeterminado 

 
 
Os impactes considerados correspondem aos que se ponderam após a aplicação das 
medidas de mitigação recomendadas para cada área temática. 
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2.1.2 Análise da Matriz Global 

No Quadro VI. 1 apresenta-se a matriz global de avaliação de impactes para o 
projeto em relação às diferentes fases (construção, exploração e desativação) e para 
a Alternativa Zero. 
 
Da análise da referida matriz constata-se que é na fase de construção que se observam 
os principais impactes negativos associados ao projeto, os quais, no entanto, 
apresentam, de um modo geral, uma magnitude reduzida a muito reduzida, dada a 
pequena dimensão da intervenção prevista, uma vez que utiliza infraestruturas já 
existentes do Parque Eólico de Pena Suar. 
 
Os impactes positivos que ocorrem nesta fase correspondem a aspetos 
socioeconómicos, economia nacional e atividades económicas, devidos essencialmente à 
criação de postos de trabalhos e à dinamização da economia local, sendo, contudo, de 
magnitude reduzida a muito reduzida, dada a dimensão do sobre-equipamento em 
estudo. 
 
É na fase de exploração do projeto que se verificam os principais impactes de natureza 
positiva, que ocorrem de modo direto nos descritores qualidade do ar, uso do solo 
e nas atividades económicas, e de forma indireta, mas nem por isso menos 
importante, ao nível do clima, qualidade de vida das populações, economia nacional e 
cumprimento dos objetivos do Protocolo de Quioto e da Diretiva Comunitária das Fontes 
de Energia Renováveis. 
 
De facto os acordos internacionais que Portugal celebrou no âmbito das fontes de 
energia renováveis, implicam a necessidade de reduzir, por um lado, as emissões de 
poluentes atmosféricos que contribuem para o efeito estufa, e por outro atingir até 2020 a 
meta de 31% de consumo final bruto de energias renováveis. Neste sentido, o Sobre-
equipamento do Parque Eólico de Pena Suar assume neste esforço um papel importante. 
 
Na fase de exploração, os impactes negativos são de magnitude reduzida nos fatores 
ecológicos (ao nível da vegetação rasteira e fauna) e em termos de paisagem, sendo 
nulos nos restantes descritores. 
 
Na fase de desativação do projeto os impactes são essencialmente muito reduzidos. Ao 
nível dos impactes relativos à qualidade de vida e ao cumprimento do Protocolo de 
Quioto e orientações comunitárias, poderão ser um pouco mais significativos, caso a 
desativação do parque em estudo não venha a resultar na substituição da energia 
produzida por este parque por uma via renovável.  
 
A Alternativa Zero, ou seja, a não concretização do projeto, implica impactes inexistentes 
ou negativos, sendo estes últimos, no entanto, de reduzida magnitude, e são devidos 
essencialmente à ocupação do solo e aos aspetos socioeconómicos, uma vez que não 
haveria lugar aos rendimentos devidos ao aluguer dos terrenos de implantação do projeto 
e às receitas devida à sua exploração. 
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Por outro lado, a não realização do Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar 
terá repercussões negativas no cumprimento dos compromissos internacionalmente 
assumidos por Portugal relativamente às emissões atmosféricas (Protocolo de Quioto) e 
no âmbito da Diretiva Comunitária das Fontes Renováveis de Energia, aprovada em 
Setembro de 2001. 
 
Por outro lado, a não realização do projeto implicaria que a energia elétrica que seria 
produzida pelo parque eólico teria de continuar a ser produzida pelos processos 
convencionais, que têm associados a emissão de poluentes atmosféricos, responsáveis 
pela degradação da qualidade do ar e consequentemente com implicações negativas na 
qualidade de vida. 

 
 

Quadro VI. 1 – Matriz Global de Avaliação de Impactes 

FASE DO PROJETO FATORES

G
E

O
L
O

G
IA

 E
 H

ID
R

O
G

E
O

L
O

G
IA

S
O

L
O

S
 E

 U
S

O
 D

O
 S

O
L
O

C
L
IM

A

R
E

C
U

R
S

O
S

 H
ÍD

R
IC

O
S

 

Q
U

A
L
ID

A
D

E
 D

O
 A

R

A
M

B
IE

N
T

E
 S

O
N

O
R

O

F
L
O

R
A

 E
 V

E
G

E
T

A
Ç

Ã
O

F
A

U
N

A

P
A

IS
A

G
E

M

A
T

IV
ID

A
D

E
S

 E
C

O
N

Ó
M

IC
A

S

Q
U

A
L
ID

A
D

E
 D

E
 V

ID
A

E
C

O
N

O
M

IA
  
N

A
C

IO
N

A
L

A
C

O
R

D
O

S
 I
N

T
E

R
N

A
C

IO
N

A
IS

C
O

N
D

IC
IO

N
A

N
T

E
S

O
R

D
E

N
A

M
E

N
T

O

P
A

T
R

IM
Ó

N
IO

+1

-1 -1 -1 -1 -1 X -1 -1 -1/+1 X  -1/-1 X X X X X

ALTERNATIVA ZERO X -1 -1 X -1 X X X X -1 -1 -1 -1 X X X

Natureza do Impacte: Magnitude:

+ Positivo X Inexistente/Nulo

- Negativo 1 Reduzido

2 Moderado

3 Elevado

FASE DE CONSTRUÇÃO

FASE DE EXPLORAÇÃO

FASE DE DESATIVAÇÃO

-1 +1 +1 X XX

-1/+1 X

X+1

-1 -1 X-1 -1 X -1

HUMANOS E SOCIOECONÓMICOS

IMPACTES SOBRE OS FATORES AMBIENTAIS

-1

ECOLÓGICOSFíSICOS

X

+1XX/+1 +1 X -1 +1

-1

DE QUALIDADE 

-1

-1

+1-1

 
 



 

 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL | Projeto de Execução 

Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar  

Março.2012 

Rev.01 Volume 2_Relatório Síntese 

Cap.VI – pág.5

 

3. IMPACTES CUMULATIVOS 

 
3.1 Introdução 

Neste ponto faz-se uma avaliação dos impactes cumulativos do projeto de Sobre-
equipamento do Parque Eólico de Pena Suar. 
 
Os impactes cumulativos associados à existência de outros Projetos Eólicos a menos de 
2 km dizem respeito ao próprio Parque Eólico de Pena Suar, já existente, e ao Parque 
Eólico de Vila Cova, atualmente em fase de projeto. O Parque Eólico de Pena Suar, 
localiza-se na área contígua, a Sudoeste, na mesma cumeada que o projeto em estudo, e 
apresenta 23 aerogeradores. O Parque Eólico de Vila Cova, localizar-se-á, também na 
mesma cumeada, em área contígua ao aerogerador do sobre-equipamento, e com 
desenvolvimento para Nordeste, sendo constituído por 20 aerogeradores, como se pode 
verificar pela análise da FIG.VI. 1. 
 
Prevê-se que a construção do Parque Eólico de Vila Cova já esteja concluída, quando 
forem iniciados os trabalhos de construção do sobre-equipamento em estudo. 
 
Neste contexto, os impactes cumulativos restringir-se-ão à fase de exploração do parque 
e incidirão sobre os descritores Ambiente Sonoro, Clima, Qualidade do Ar, 
Socioeconomia, Paisagem e Fatores Biológicos e Ecológicos (Avifauna, Quirópteros e 
Lobo), por se considerar serem os eventualmente afetados pelo funcionamento conjunto 
dos três projetos. 
 
Tendo em vista a análise dos impactes cumulativos gerados pelos referidos projetos, 
conforme orientação da Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril, apresenta-se de seguida 
uma introdução do conceito de efeitos cumulativos e a metodologia geral adotada na 
avaliação seguida da sua aplicação concreta às situações em estudo. 
 
 
 

3.2 Metodologia Geral 

Genericamente pode-se considerar que a identificação e a avaliação dos impactes 
cumulativos decorrem da necessidade de estudar e compreender quais os efeitos de 
ações associadas a diferentes projetos, ao longo do espaço e do tempo, que, 
individualmente, podem até ser pouco representativas em termos de impacte, mas que, 
coletivamente, tornam-se significativas. 
 
A partir das definições de impacte cumulativo é possível antever orientações gerais para 
a definição de uma metodologia de análise de impactes cumulativos no presente caso. 
Constitui orientação importante deste tipo de análise, que esta se centre nos recursos, 
nos ecossistemas ou nas comunidades humanas suscetíveis de serem afetados ou não 
pelo projeto. 
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Assim, entende-se constituir base importante da análise o conhecimento adquirido sobre 
as características da zona, traduzido na situação atual do ambiente, assim como das 
características do projeto, que possibilitou a identificação dos seus componentes 
sensíveis e/ou relevantes. Adicionalmente houve que definir, quer o âmbito temporal da 
análise quer o âmbito espacial, isto é, a área suscetível de ser afetada cumulativamente 
pelos efeitos dos projetos. 
 
Tomando em consideração os efeitos ambientais dos projetos considerados de forma 
isolada, com especial atenção aos que são considerados relevantes em pelo menos um 
destes, houve então que identificar os impactes resultantes da conjugação dos projetos, 
fator a fator. 
 
Os impactes cumulativos identificados foram posteriormente descritos, discutidos e 
classificados. 
 
 
 

3.3 Enquadramento 

Tal como já referido, neste ponto realiza-se uma análise dos potenciais impactes 
cumulativos do projeto em estudo com os parques eólicos existente (Parque Eólico de 
Pena Suar) e previsto (Parque Eólico de Vila Cova) na envolvente mais próxima. 
 
Previamente ao desenvolvimento do processo que se pretende que conduza à 
identificação dos eventuais impactes cumulativos que possam vir a ocorrer, afigura-se 
importante efetuar uma definição do âmbito espacial e do âmbito temporal da análise, 
ainda que de carácter geral. 
 
No decurso do trabalho houve que ajustar estes âmbitos, fator a fator, 
consoante a sensibilidade, distribuição espacial e outras características inerentes a cada 
um deles. 
 
No que respeita à definição do âmbito espacial da análise, implica esta o estudo da 
natureza dos projetos e a consideração das suas dimensões e dos seus efeitos, a 
identificação do local de implantação e a consideração das fronteiras ecológicas 
existentes (fisiográficas, vegetação, uso do solo, habitats, etc.). 
 
A ligação à rede elétrica de distribuição do aerogerador do sobre-equipamento será 
efetuada através do aerogerador n.º23 do Parque Eólico de Pena Suar, onde esta chega 
através de cabos subterrâneos. 
 
No que respeita ao âmbito temporal, é de referir que os parques eólicos considerados 
nesta avaliação, como passíveis de provocarem impactes cumulativos, encontram-se em 
fase de exploração, uma vez que se prevê que o Parque Eólico de Vila Cova, atualmente 
em projeto, aquando da implantação do novo sobreequipamento, encontrar-se-á já em 
exploração. Sendo, assim, considera-se como relevante apenas a apreciação do projeto 
durante esta fase. 
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FIG.VI. 1 – Enquadramento dos Parques Eólicos na envolvente do Projeto 
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3.4 Identificação e Avaliação de Impactes Cumulativos 

Tal como já referido, os efeitos cumulativos do projeto em estudo com a existência dos 
Parques Eólicos de Pena Suar e de Vila Cova, localizados a uma distância inferior a 
2 km, apenas se verificarão na fase de exploração do projeto.  
 
Durante a fase de exploração de um parque eólico os principais impactes estão ligados, 
não só ao funcionamento do próprio parque, como também às operações de manutenção 
e reparação dos equipamentos e infraestruturas. 
 
Ao nível do Ambiente Sonoro prevê-se que nas povoações da envolvente os impactes 
acústicos sejam nulos, tendo em consideração a elevada distância que separa os 
recetores sensíveis da cumeada onde os projetos em estudo se encontram implantados. 
Efetivamente, aquando da realização das medições para determinação dos níveis de 
ruído, o Parque Eólico de Pena Suar encontrava-se em funcionamento, não sendo 
percetível, qualquer agravamento dos níveis sonoros registados nos recetores mais 
próximos. O Parque Eólico de Vila Cova será localizado na mesma cumeada, no entanto, 
desenvolver-se-á, ao longo de cerca de 4,5 Km, numa direção divergente do Parque 
Eólico de Pena Suar. 
 
Os potenciais impactes cumulativos, a verificar-se, seriam devidos ao funcionamento 
conjunto dos aerogeradores dos Parques Eólicos de Pena Suar e de Vila Cova, 
localizados na envolvente mais próxima do aerogerador de sobre-equipamento e com 
maior proximidade às áreas habitadas consideradas neste estudo (sobretudo os 
aerogeradores n.ºs 23, 22, 3, 4, 5 e 6 do Parque Eólico de Pena Suar e aerogeradores 
n.ºs 1 a 8 do Parque Eólico de Vila Cova). No entanto, aqueles recetores sensíveis 
localizam-se a distâncias superiores a 1 500m e a diferentes cotas topográficas, pelo que 
se poderão considerar, tal como atrás referido, como nulos os impactes cumulativos em 
termos de Ambiente Sonoro. 
 
No que respeita à eventual ocorrência de impactes cumulativos em termos dos Fatores 
Biológicos e Ecológicos, teve-se em consideração que na envolvente próxima 
encontrar-se-ão em exploração 43 aerogeradores aquando da entrada em funcionamento 
do novo equipamento. Desta forma, consideram-se pouco ou nada significativos os 
possíveis impactes cumulativos nas populações de aves, morcegos e comunidade lupina, 
causados pela entrada em funcionamento do novo aerogerador.  
 
Estudos decorrentes da monitorização dos sistemas ecológicos na área do Parque Eólico 
de Pena Suar, sugerem a ausência de impactes relevantes para as comunidades 
faunísticas monitorizadas no âmbito da anterior ampliação com 3 novos aerogeradores. 
 
Desta forma, considerando apenas o impacte cumulativo do novo aerogerador no Parque 
Eólico de Pena Suar não são expectáveis impactes significativos nas comunidades 
faunísticas de maior sensibilidade, podendo apenas se consubstanciar algum impacte 
cumulativo, embora residual, ao nível os vertebrados voadores (morcegos e aves) 
durante a fase de exploração, por colisão com as infraestruturas.  
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Relativamente à comunidade de quirópteros, os estudos realizados referem a ocorrência 
de condições desfavoráveis à presença de morcegos, nomeadamente nevoeiro, 
temperaturas baixas e vento forte, o que poderá explicar a reduzida utilização da área da 
ampliação do parque eólico por estas espécies. Assim, à semelhança do verificado para 
a anterior ampliação não são de consubstanciar alterações significativas na estrutura 
populacional deste grupo, na área de implantação do projeto, em resultado da 
implantação do novo aerogerador. 
 
Por sua vez, os estudos relativos à comunidade avifaunística referem a ocorrência de um 
reduzido número de espécies, salientando que as alterações verificadas no grau de 
certeza de nidificação se podem dever a “fatores imponderáveis e até ao acaso… e, não 
tanto, a variações do efetivo nas populações, ou mudança de hábitos das aves devida à 
presença dos aerogeradores”. 
 
Em dados bibliográficos relativos a projetos de natureza idêntica à do que neste ponto se 
encontra em análise, a avifauna aparece como um fator suscetível de ser afetado pela 
implantação destes projetos, quer através da colisão com os aerogeradores, quer por 
eletrocussão. Esta afetação, contudo, tem sido apenas notória em zonas com particular 
interesse no que concerne a rotas migratórias importantes ou com particular abundância 
de aves. 
 
De facto, a presença dos vários parques eólicos potencia um maior efeito barreira, 
podendo aumentar a probabilidade de morte das aves gerada por colisão contra as pás 
dos aerogeradores. Assim, torna-se essencial uma monitorização periódica de forma a 
permitir que se tomem medidas que possibilitem minimizar os potenciais impactes 
ocorrentes. 
 
Note-se, no entanto, que o projeto em análise apenas prevê a implantação de um único 
aerogerador, fora de qualquer corredor migratório para aves ou na proximidade de algum 
alimentador de rapinas. 
 
No caso concreto da comunidade lupina, também não se verificaram impactes 
mensuráveis relativamente à utilização do espaço ou sucesso reprodutor, o que nos leva 
a concluir que o projeto de sobreequipamento em análise não produzirá impactes 
cumulativos considerados relevantes. 
 
Face ao exposto, será de esperar que os impactes cumulativos relativos à fauna em geral 
sejam muito reduzidos. 
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Em termos da avaliação de impactes cumulativos na Paisagem, os maiores impactes 
visuais resultantes da implantação de um parque eólico estão geralmente associados às 
povoações mais próximas da área de intervenção e aos acessos da envolvente.  
 
Na FIG. VI.2 apresentam-se os perfis de visibilidade, quer para o aerogerador em estudo, 
quer para os restantes aerogeradores do Parque Eólico de Pena Suar e do Parque Eólico 
de Vila Cova, a partir dos pontos potenciais de maior acessibilidade visual (principais 
povoações e acessos da envolvente), que se encontram assinalados na FIG.IV:34. Esta 
análise permite fazer uma diferenciação nas linhas de visibilidade entre os aerogeradores 
e as diferentes povoações (considerando as áreas visíveis e não visíveis), para além de 
possibilitar a contabilização do número de aerogeradores visíveis de cada povoação, a 
qual se apresenta no Quadro VI. 2. Na elaboração desta contabilização considerou-se, 
apenas o modelo digital de terreno, e o observador localizado no centro das povoações 
selecionadas e nos pontos assinalados na EN 304 e no IP4 (ver FIG.IV:34). 
 
No caso em estudo é possível concluir que o aerogerador de Sobre-equipamento será 
visível a partir da maior parte das áreas habitadas relativas às povoações de Campeã, de 
Aveção do Cabo, de Aveção do Meio, Mascoselo e de Aveçãozinho, que se encontram 
localizadas no vale a nascente da área de projeto. Importa referir que nesta análise, tal 
como já referido, não se teve em conta a ocupação atual do solo. 
 
A partir da povoação de Campanhó, não será visível o aerogerador de 
Sobre-equipamento do projeto em análise, uma vez, que esta localidade se encontra num 
vale bastante encaixado. Para além disso, este equipamento localiza-se na vertente da 
serra, oposta a esta povoação, com declives acentuados, contribuindo consideravelmente 
para o facto do aerogerador n.º 24, não ser observável. 
 
Pela análise da FIG.VI. 2 e do Quadro VI. 2, é possível verificar que todas as povoações 
referidas apresentam visibilidades para mais do que um aerogerador, sendo que o 
número mínimo de aerogeradores visíveis nos aglomerados populacionais considerados 
é de 22 (Campanhó), pelo que impacte cumulativo da implementação do sobre-
equipamento será bastante reduzido para estas povoações.  
 
O impacte cumulativo para a povoação de Campanhó devido ao aerogerador do 
sobre-equipamento é inexistente, uma vez que este não se apresenta com visibilidade 
em nenhum ponto daquela povoação. Será contudo de realçar que Campanhó apresenta 
visibilidades, na maioria da sua área habitada, para 22 aerogeradores pertencentes aos 
restantes parques em análise. 
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Quadro VI. 2 – Identificação dos aerogeradores visíveis a partir dos principais pontos de 

análise visual da envolvente 

 

Ponto de 
Análise Visual 

Parque 
Eólico Aerogeradores visíveis Número de aerogeradores 

visíveis 

Mascoselo 
Pena Suar 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,11,13,14,15,16,17,1
8,19,20,22,23,24 

21 
28 

Vila Cova 1,2,3,4,5,9,10 7 

Campanhó 
Pena Suar 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,21,22 15 

22 
Vila Cova 1,2,3,5,6,7,8 7 

Aveçãozinho 
Pena Suar 

1,2,3,4,5,6,7,9,10,11,12,13,14,15,16,
17,18,19,20,22,23,24 

22 
32 

Vila Cova 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10 10 

Aveção do Meio 
Pena Suar 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,1
6,17,18,19,20,22,23,24 

23 
33 

Vila Cova 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10 10 

Aveção do Cabo 
Pena Suar 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,1
6,21,22,23,24 

20 
30 

Vila Cova 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10 10 

Campeã 
Pena Suar 

1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13,14,15,1
6,17,18,19,20,21,22,23,24 

24 
34 

Vila Cova 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10 10 

IP4 
Pena Suar 

7,8,9,10,11,13,14,15,16,17,18,19,20,
24 

14 
14 

Vila Cova - 0 

EN304 (Monte 
Velão) 

Pena Suar 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,16,21,22,23,24 15 
19 

Vila Cova 1,4,5,6 4 

EN304 (Fraga 
da Sombra) 

Pena Suar 1,2,3,21,23,24 6 
14 

Vila Cova 1,2,3,4,5,6,7,8 8 

 
 
A partir da EN 304 e caminhos da envolvente, é possível verificar que nas zonas em que 
se verificam visibilidades para a área de implementação do novo aerogerador, também 
são visíveis diversos aerogeradores dos parques das envolventes (FIG.VI. 2 e Quadro VI. 
2.), tratando-se, contudo, de pontos de observação de passagem, em que o impacte no 
campo de visão será muito pouco significativo e de carácter temporário. É ainda 
importante notar que do mesmo ponto de observação não é possível visualizar todos os 
aerogeradores em simultâneo, o que acrescido ao facto de estas vias de comunicação 
apresentarem um tráfego muito reduzido, faz prever impactes cumulativos muito pouco 
significativos a este nível. 
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FIG.VI. 2 - Bacias Visuais - Impactes Cumulativos 





 

 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL | Projeto de Execução 

Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar  

Março.2012 

Rev.01 Volume 2_Relatório Síntese 

Cap.VI – pág.15

 
 
Face ao exposto, a implantação do projeto em estudo não constituirá um aspeto novo 
para os observadores da envolvente, uma vez que, na fase de exploração do projeto, 
estes já possuem visibilidades para diversos aerogeradores pertencentes quer ao Parque 
Eólico de Pena Suar, existente, quer ao Parque Eólico de Vila Cova, a construir. Assim, o 
Sobre-equipamento do Parque Eólico de Pena Suar será completamente “absorvido” pela 
paisagem existente, pelo que a sua implantação não é suscetível de produzir qualquer 
impacte cumulativo na paisagem. 
 
Indiretamente, os impactes do funcionamento do sobre-equipamento do parque eólico em 
estudo também se refletirão ao nível do Clima e da Qualidade do Ar, uma vez que 
permitirão a produção de energia sem emissão de poluentes atmosféricos típicos dos 
processos de combustão e sem a utilização de combustíveis fósseis, permitindo reduzir, 
consequentemente, a produção de gases com efeito de estufa, contribuir para as metas 
estabelecida para Portugal em termos de produção de energia elétrica a partir de fontes 
renováveis e garantir uma maior independência energética do país. 
 
Em termos Socioeconómicos, o projeto permitirá o acréscimo no volume das receitas 
pagas à Câmara Municipal de Vila Real com o consequente aumento das possibilidades 
de aplicação dessas verbas no desenvolvimento da região. A criação do novo acesso, 
permitirá melhorar as condições de circulação e a ampliação dos meios de vigilância e 
combate a incêndios, uma vez que estes locais, face à sua localização em cumeadas 
com poucas acessibilidades e com condições favoráveis à propagação de incêndios, 
causava sérias dificuldades ao seu combate.  
 
Todos estes impactes indiretos apresentam uma natureza positiva, sendo ampliados pela 
conjugação dos projetos em análise, embora de magnitude reduzida, face à dimensão do 
projeto de sobre-equipamento. 
 
De acordo com o apresentado no Capítulo V do presente EIA, os impactes expectáveis 
para os descritores Geologia e Hidrogeologia, Solos, Recursos Hídricos Superficiais, 
Património, Ordenamento e Condicionantes, para a fase de exploração do projeto são 
nulos, não se prevendo, face à sua tipologia, que possam sofrer alterações da sua 
natureza quando avaliados em conjunto com os parques eólicos da envolvente, pelo que, 
para estes descritores, os impactes cumulativos serão inexistentes. 
 
Assim, de acordo com acima exposto os potenciais impactes cumulativos negativos a 
verificar-se ocorrerão ao nível dos descritores Fatores Biológicos e Ecológicos (Avifauna) 
e Paisagem, embora, face à dimensão do projeto, sejam considerados de magnitude 
muito reduzida. 
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3.5 Conclusões 

Em conclusão, no que respeita aos impactes cumulativos, cuja ocorrência, ainda que 
pouco provável, se apresenta possível, refira-se que, de uma forma geral, não é previsível 
que assumam grande significado.  
 
Contribuem para este facto a inclusão e o cumprimento desde o início 
dos trabalhos e do desenvolvimento do projeto relativo à Sobre-equipamento do Parque 
Eólico de Pena Suar, de aspetos e recomendações / condicionantes de ordem ambiental. 
 
Parte-se naturalmente das premissas de que será aplicado o conjunto de medidas de 
minimização que se encontra preconizado no EIA, com reflexos positivos a vários níveis. 
Considera-se desnecessário efetuar qualquer tipo de recomendação adicional, 
especificamente dirigida aos impactes cumulativos. 
 
Na devida altura a EDP Renováveis deverá ter em conta a introdução e o cumprimento 
das medidas agora preconizadas, bem como concertar a introdução de alguma alteração 
que seja entendida como necessária. 
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